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KM BASTOS—A. UeTesa à C. 
EM TAMATÉ—Álvaro Qnerra. 
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S A N A T Ó R I O 
no» 

ttr». T a p a j ó s e F a u i t o 
tauá do Qazometro, n. 1 (Braz) 

'Medicina- Cirurgia 
Becç.to espacial para aileaados—Hydrotkerapla 

i > i I 7 v i h i a t o h h w d à õ 

l>o volta do sua vlnnem i Europa, está de 
huvo á dlsposlv&o de seus clientes, especialmen-
te pat-a o tratamento de moléstias dos rins, be-
ktfca. Uretlira e «yphllltlcâs. 

Cooiultas das 12 As 3, roa 15 de Novembro, 28, 
lo andar. 

ADVOGADOS 
Drs. DIURTE DE MVED5 B JOÃO KOUEIRO 

R u a d o C o m m e r c i o , 15 

Drs. AVELLAtl BMNDÍO e JÚLIO B M O 
ADVOOADOB 

E n c a r r e g a m s e d e t o d o s o s t r a b a -
l h o s d e l u a p r o f i s s ã o , q u e r n a C a p i -
t a l , q u e r n o I n t e r i o r . 
K s c r i p t o r i o : t r a v e s s a d a Só , n . 2 - B 

Dr. M A T I I I A S V A L I . A D Ã O 

M E D I C O 
Htp/cintidaA: molesUüs nervosas, do coraçSo 

e dos polmOcs. 
RtieltíEUCiA, roa BarSo de Itapetinioga, 71. 
C0N8ULT0RI0, ma Direita, 10-A. 

T e l e p b o n e 6 5 2 

C A S A 1 I O I X E M I E R 
P l a n o s , l i v r o s , m u s i c a s e a n t i g ü i d a d e s 

22, RUA BENJAMIN CONBTAST, 22 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem soa agem <a á ma da 
Boa Vista, S - A . Besidencla. raa de fc. Joio, 
160. 

«0 COMERCIO DE S. PAULO» 
Vcndem-sr. Collecçte» do 1.° anno de» 

ta fblha, encadernada» em 2 voiKmea 
por 45$ cada uma. 

L iv r a r i a C lass ica de Alves & C. 
Bna da Quitanda, n. 9—S. P a u l o . 
Rua Gonçalves Dias, n. 48 — R i o d e Ja -

n e i r o . 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
DA 

Faculdade de Modlclna de Paris 
Membro da Acade uia Real das Bclenclas de LisbOa 

OOcial da tcademia de França 

K a U m c i n - Rui da Liberdade, 148. 
Cimiul for ío-Rua 15 de Novembro 29 »c 

meto-11a. ' * ^ 
Telephone—6-11. 

Cenaequencias de 

Quinta-feira, 18 de outubro de 1894 
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CIOU, Unha 100 rél« 
O TilVRB, linha 200 réis 

PAGINA, linha 600 réis 
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MERO Wi 
S e n 

UMA 

- L E I L O E I R O 
M C^ j t lRA CAMPOS t sempre encontrado em 

• tu MCTlpturlo na n a Marechal Doodoro, 8 A 

B l l * l r M . M o r a t o 
B nm depurativo indígena. 

Cura toda a syphlllr. 
Cara o rheumatlsmo 

Cora & Morphéa. 

TEIEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAl 00 "COMMERCfO OE SÀO PAULO 

RIO, 17 
Assttmiu a gerencia do Lloyd bra-

sileiro o sr. capltào-tenente Oarlos 
Pereira Pinto. 

— Chegou hoje a este porto o cru-
zador norte-americano «lfew-York». 

— O s r . O l t l o l c a c o n t i n u o u a t r a t a r 
n o S e n a d o d o s e s c a n d a l o s d o B a n o o 
H y p o t h e c a r l o . 

— O s r . J o s é C a r l o s f a l o u n a G a -
m a r a c o n t r a a c r e a ç & o d o b a t a l h ã o 
rt« i n f a n t e r i a d e m a r i n h a . 

R e s p o n d e r a m - l h e , a f a v o r d o p r o -
j e c t o , o s s r s . A b r a n t e s e T h o m a z 
C a v a l c a n t i . 

- - O c r u z a d o r « T e m e r á r i o » t r a n s f e -
r i u a s a h i d a p a r a 22 . O C a s s i n o h e s -
p a n h o l o f f e r e c e r à u m b a i l e e c o n -
c e r t o e m h o m e n a g e m á o f i c i a l i -
d a d e . 

— A F e d e r a ç ã o a c a d ê m i c a v a i r e -
p r e s e n t a r c o n t r a o r e s t a b e l e c i m e n t o 
d a f r e q u e n c l a o b r i g a t ó r i a . 

— R e a l i s o u - s e h o j e o l a n ç a m e n t o 
d a p e d r a f u n d a m e n t a l d a e s t a t u a d e 
B e n j a m i n C o n s t a n t . 

— F a l a s e n a p r o r o g a ç & o d o C o n -
g r e s s o a t é 6 d e d e z e m b r o . 

— D i z - s e q u e " o s r . F e r n a n d o A b o t t 
v a i s e r n o m e a d o n o s s o m i n i s t r o e m 
B u e n o s - A l r e s , e o s r . H e n r i q u e L l s -
b ô a , n o P a r a g u a y . 

— C a m b i o : 

B a n c a r i o , 1 1 7/8; 
P a r t i c u l a r , 1 1 15/16. 

Wo correspondente) 

S A N T O S , 17 

C a f « : 

Vendas, 25.000 sacoaa, ao preço 
e 1 1 ( 2 0 0 . 
M e r c a d o , i n d e c i s o . 
Sahiram para a Europa 27.000 sao-

cas. 
Para os Estados-Unldos, 44.082. 
Entraram 22.1B0. 
Existem 412.000. 
— Cambio bancarlo, 11 7/8. 
— A Mesa rendeu hoje 81:811*697. 

— Entraram hoje neste porto os va-
pores : 

Francês "Colombia", procedente 
do Havre, com carga de vários gê-
neros, consignado a B. F. Dillon; 

Inglês "Manlde", de Buenoa-Ai-
res, mesma carga, a Zerrener BUlow 
A O.i 
N Francês "Olbia", do Rosário, mes-
ma oarga, a A. Leuba A O. 

Sahiram: 
vapor allemko "Itaparioa", para 

Hamburgo a escalas, oom oafé; 
Vapor nacional " Desterro", para 

o Rio, oom vários generos ; 
Barca alleml "Constansa", para 

Punia Arenas, am lastro ( 
Baroa lnglasa "Marjr Lord", para 

Caloutà, idem. 
(D* 

R E V O L T A 
0 historiador faturo que qnlzer doe-

vendar as causa* primofdlaos dos em-
baraços e Incertezas da situaçUo actnal, 
soift Obrigado a retroceder até & data 
de 16 do novembro de 188U. Depois, 
anaivsando a maneira, por corto ori-
ginal e Imprevista, por qne foi Inau-
gurada a Republioa no Brasil, Iri 
apontando as suooesslvas revolnçOoa o 
motins que se deram de entto para 
cá, até chegar k intorVonç&o Impru-
flente do marecbal FloHano Peixoto 
nos negoclos do Rio Unindo do Sul: 
intervenção qtte foi 0 veíá&deírò pre 
tekto da revolta de 6 de setombro. 

Nós, porém, obrigados, pela nossa 
profise&o, a registrar apenas as Im-
pressões do momento, no espaço res-
trlcto de nm artigo de jornal, limitar 
nos-emos a algumâs eonsidbraçOoB 
sobro tus CoflseqUenoisB da ultima re-
volta, e teremos, assim, respondido ao 
ponto de Interrogação do nosso artigo 
sobre <0 futoro». 

A 0 de setembro do anno passado, 
a nossa eltnaç&o, quer polltloa, tjüer 
financeira, era porfeltamento tolerá-
vel. 

Comprehendendo, afinal, o gravo 
erro eommettido a 16 de novembro 
de 1889, quando confiámos ao exercito 
a inUsfto do Impòr) beste palü, o i'e-
gimOD republicano, erro do qual pro-
vinham todos OB maios que soffrlamos, 
estavamos dispostos a eleger um pre-
sidonto civil, que tlvoteo habilidade 
bastante para celiocar üs fiousas nos 
eeus ülfioB," arrodando da política o 
dos cargos públicos os militares, cuja 
primeira e Indispensável qualidade é 
a obedlencta passiva As brdeHs tia 
Nação, qtte oitos (fim por missão úni-
ca defender contra os ataques á pa* 
interna e Integridade territorial. 

O proprio marechal Floriano Pei-
xoto, cujo tino político é incontestá-
vel, era o primeira a Comprehonder 
CBSO desejo unanimo do palz, de ter, 
como chefe, um cidadão civil) 0 a 
prova disso está om ter eile, para 
contrabalançar a preponderância do 
cXercito, organlssdo, pouco a pouco, 
a guarda nacional, á qual ia dever, 
aliás, mais tarde, o melhor da sua 
victoria sobre os revoltosoe. Fui» por 
ventura, este plano hábil, t)Uo desgos-
tava parte do exercito, que foz com 
quo o sr. Custodio José de Mollo, ao 
hastear a bandeira branca a bordo do 
Aquidaban, julgasse que a revolução 
encontraria um tcho nos quartois do 
Rio de Janeiro» 

8o esta foi) Sofil effdlto, a convicção 
do almirante rebelde, quo melhor pro-
va do que o marecbal uao gosava, no 
ex"rc'áo, de todo o prestiglo quo lh» 
attribuiamT 

Soja., porém, cOtnd for, õ certo 6 
ano, tift momento mais ínopportuno, 
rebentou a revolta. Em voz do uma 
acçáo prompta, decisiva, que, com cer-
teza, teria posto o governo na impos-
sibilidade de resistir (e, hoje, conside-
ramos um bem qne assim náo fosse, 
pois o sr. CQstodio teria sido um pre 
sldonte multo mais intolerante do qtte 
o actuai), a esquadra p&Fmaneeou 
Inectiva} p, qiiando qulz tentar nm 
golpe decisivo, já era tarde: o go-
verno tivera tempo de tomar as suas 
providencias para defonder-sBi 

B qual foi o resultado dessa revolta 
inntll ? 

O resultado ahl o temos bem pa 
tente, .o já o expusemos, em parte, 
no precedente artigo: o prestigio agora 
incontestável, e unanime do marechal, 
náo sé no exercito, como também fla 
guarda-fiaclbnal, a Influencia do vice-
presidente na política do sen sncoes-
sor, a intolerancla de nma parte do 
paiz, o jacoblnlsmo, o rompimento do 
relaçOes eom nma naçto lrm&, os pre 
juizoB commoroiaes, o déficit horro-
roso no orçamento, a desorganlsaçfto 
completa de todas as repartições fe-
di raes e sobretudo do Tbesouro, onde 
a confusão é tal, que quatro annos 
n&o bastarão para p6r tudo na antiga 
ordem, — e, pairando sobre tudo isto, 
como uma ave de mau sgouro, lá está 
o futnro, incerto, Indeciso, ponto de 
interrogação formidável ao qual a nln-
guom é dado responder. > 

Para onde vamos? 
O quo nos espera? 
Temível segredo, guardado avara-

rnente pelo homem que, daqui a me 
nos de nm mez, sabirá do palacio da 
Itamaraty levando comslgo o destino 
deste grande pais. 

B isto, nós o devemos á revolta, 
que, vencida on vencedora, estava de 
antem&o condemnada a ser um mal 
para o Brasil: vencida, concentrava 
nas máos de nm militar o supremo 
puder e dava nova vida áquiilo qne 
pretendia justamente annlqullar; ven-
cedora, anarchlsava o palz por falta 
de harmonia de vistas políticas entre 
os seus chefcs, ou' ent&o substituía 
apenas o exercito pela armada, conti-
nuando o militarismo sob outra fôr-
ma, mais amena talvez, mas nefasta 
também. 

Provomos duas objecçOos formula-
das pelo leitor: a primeira é que a 
revolta era popular, porque, em tor-
ra, o elemento oivil lhe era todo fa-
voravel. De faoto, havia grandes sym 
pathias pelo movimento de 6 de se-
tembro; mas Isto era devido a dnas 
causas, daa quaos nma, o aoredltar-se 
no programma do sr. Custodio, pro-
gramma que floou multo prejudicado 
oom a intervenção do sr. Saldanha, o 
outra o sermos, como todos os po-
vos latinos, opposlolontatas por tem-
peramento: atacar o governo ó para 
nós um paesa-tempo quotidiano, nma 
especie de vicio, como a chicara de 
café ao meio-dia. A nossa natureza 
n&o se amolda oom o« governos qne 
resistem, — mesmo porque náo esta-
mos acostumados a elles. Achamos 
até qne a reelstenola é illegal. 

Quanto á segunda objeeçto, oon 
slste em dl ser qne, s« náo fosse a 
revolta, o marechal Floriano Peixoto 
náo teria procedido á eis!çlo presi-
dencial, no praso marcado pela lei. 

Responderemos que isto náo pesas 
de mera supposiçlo, qne náo Justifica 
de fôrma alguma nma revolta. Quem 
poderia afflrmar entio que era essa, 
realmente, a intenção do vloe presl-
dente seta ai T Querem se faetoi • ato 
boatot. Se a l i de março o marechal 
Floriano tivesse saloado aos pás a M, 

succossor, ent&o, sim, o movimento 
toria ama base solida em que se 
apoiar o deixaria de ser a revolta de 
uma olasse armada para transformar 
se em uma revoluçáo nacional. 

Mas atâ ossa data nada a justifica-
va, o; no dia em que o dome do dr. 
Prudente de Morato sabia Vlctorloso 
das nrnas, o programma do sr. Cns 
todio náo tinha mais raz&o de ser: o 
proprio marechal encarregára-se de 
oXeeotal o, fazendo rebelltar, como se 
diz pittorescamente, a castanha na 
boCca do almirante rebelde. 

Ã i o p a o á b a n á 
(luelxam-se nos do péssimo estado 

a que se acha reduzido o material ro-
dante da SOrocabana e do modo irre-
gular como 8 feito o sefvlço Üaquella 
via ferrea. 

Ha dias, passageiros de primeira 
olasse tiveram de recorrer aos guar-
das-chuva para se garantirem, dentro 
do Wdgfko, centra a agua que cabia. 

Isto u uni camülo qaasl Inacredi-
tável. 

0 descarrilamento de dons carros 
de meroadorlas, entre S. Paulo o Ba-
ruery, fel com qne os passageiros do 
expresso (I) estivessem parados, na 
libha; desde as 4 da tarde ás 9 
da noite; até que se fizesse a baldea-
çáo dos mesmos, para nm wagáo de 
carga, a 13 do corrente. 

O trecho da estrada entre Botucatú 
e Avaré está prompto para receber 
ti'ilhos e as estações acabadas e t n -
prleho. O que náo ha, porém, sáo tri-
lhos. 

Todas estas Irregularidades dotem 
merecer á attbbç&o da digna Directo 
ria, que, certamente, náo tem deilas 
conhecimento. 

Pedimos p.-ovidenclss a respeito, em 
nome doB habitantes daquella sona; 

E' único agente e representante 
desta folha na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente á rua 
do Rlachuolo, 184. Bste senhor está 
auetorisado a resolver qualquer 
gMmSte^relatlVó ab COMMERCIO DÊ 

Acceita assignátüras, fornecendo 
os números da folha em qtie Já veiu 
pãblleada a "autoria da Revolta", 

Pode ser procurado em sua resi-
dência, das 9 ás 11 horas da manhã. 

Desastre. 
Anto-hontem, ás 6 1(2 da tarde, na 

hià dds Cáhuelltás, disparou Um phae 
Um portenconte á Bmproza Rodovalho 
Juoior $ Ç, 

O cocholro náo poude sustof a U» 
qtlo pücliaVa o carro o, perdendo o 
equilibrio, cahiu; ficando do caboça para 
baixo,.cóm a^ pernas presas nas pontas 
ud fjulà, sòiiao assim arrastado a uma 
distancia do cincoonta metros, batondo 
com a cabeça pela calçada, até que 
uma mulher do povo, tirando o chalé 
doB hombrds, õ lançou lia frente do 
Anjtnal, fazftpdo-o parar: 

Um official do oJcercito que pof alll 
passava ajudou a segurar o animal e 
a desprender o cocheiro, que já estava 
som sentidos. 

O dr. Monteiro do Barros, modico 
dá referida Gmpreza, auxiliado por 
um seu colloga do exercito, medicou 
o ferido, cujo ostado foi considerado 
gt-aviseimo, 

QUEREIS BOA DIGESTÃO? 
U s a i u A g i i d T e p i i t z 

Deposito: rüa da Quitanda, 2, sobrado 
t 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Oma bóa medida acaba de sér to-
mada pela auetoridade policial dalli: 
vai regulamentar a mendicidade, con-
cedendo licença aos qne estlyerem 
nas condlçO»s de esmolar, e perse 
guindo aquelles que, sob falsos de-
feitos ou levados pelo desamor ao 
trabalho, Imploram a caridade publica, 
podendo viver do sen esforço. 

Já é alguma Oousa, no melo da ln-
differença com quo os poderes compe-
tentes encaram esta e ostras refor-
mas Roclass. 

—Uma commiseáo de offlolaes Ba 
dlvlt-áo naval Inglezs, surta naquelle 
porto, tem percorrido a bahla e eos 
teado o llttoral com o fim de termi 
nar o levantamento da planta do 
porto. 

—Um offlclal do 3° batalhão de po-
licia feriu a espadeiradas o sr. Ar-
thur Sicillano, negociante, na ocoasiáo 
em quo esto sahla do café Ghic, em 
companhia de alguns amigos. 

Como eile náo tivesse dado motivos 
para ser maltratado por quem, mui 
pelo contrario, tem obrigações total-
mente oppostas a cumprir, dirigln-se 
ao cônsul italiano, aquém dou queixa 
contra o referido offlcial. 

A auetoridade consular, por sua vei, 
apresentou-se na Policia, onde syndl-
con do facto. 

—Da oaBa do sr. Santos Júnior rou-
baram os ladrões — ainda os ha, por 
alll I-toda a roupa, armas e outros 
objeetos, deixando apenas nma colcha 
cobrindo a cama. 

Porque seria que náo levaram a 
colcha ? 

OAMPItAS 
A cadoia local está em táo más con 

dições de asselo, qne n&o será para 
admirar que irrompa, quando menos 
o esperem, alguma moléstia infeccio-
sa, entre os presos nella recolhidos. 

Para darmos força ás nossas paia 
vras, basta dizer que as prisões mais 
habitadas náo sáo desinfeotadss ha 
vinte dias. 

Felizes e Infelizes, bons e mau, 
todos tém direito á hygiene. 

—Bstá alll o tenor português sr. 
Gaspar do Nsseimento. 

—Entraram anto-hontem na estagio 
da via ferrea daquella cidade 6.900 
saooas de café, que se destinam ao 
porto de Bantoe. 

T A O B A T Í 

Um rapas, protegido do sr. capitão 
Kraadaoo Moreira, testou suiddar se 
eom nma faca. 

Pessoas da tamllia daqneUe sr. aca-
dlram a tempo, mas slnda assim ooa-
seguiu o alludnado ferir-se ao pes-
coço. 

Multo trabalhador e 
DOltO 

qne levaram o pobre 
contra a sxUteaoás. 
. - M M t 0 K, M t 

HISTORIA 

REVOLTA 
X I I I 

i ü f e r w e n f f t o e s t r a n -
g e i r a i a 

o p i n i ã o e u r o p é a 

(Continuarão) 

À noticia da proolamaoáo do prín-
cipe D. Pedro imperador do Brasil 
chegára a Paris vinda de Madrid, cujo 
ioverrto, sedrundo d Herald, a recebé-
ra dlrectameote do eeú mlnlstrd dd 
Rio. A náo sor em França o em Por-
tugal, a noticia náo causou a minlma 
Impressão, pois sua falsidade foi logo 

'íeclda, 
uprensa flariâicrlStí, jtorêrii, pdz-

so em actlvldade o por dtad seguidos 
ençhiam-se as columnas dos jornaos 
do intervieu» com brasileiros ropubll-
canos e monarchistas, O Oauloii, or-
gánl nlortarqhlata, fql InlnlOdlatamente 

1o. Brasil; «Na ' 

LJiza uma grande liieni-

diáia alio, oiidé os addldds ri» àuSericia 
do ministro parecem nlillto occiitladoB, 
protexta-se o corrolo a enviar pelo 
proximo paquete, para náo nos res-
ponderem, 

mpdsslvel... Dd festo, nós náo 
temos noticias. A imprensa salto niuito 
mais que nós. 

Bssos senhores obedoccni evidonte-
iiiente a Um mot d'ordre. Aliás, (Júáiida 
deixavamos o oscriptorio da icgaçáo, 
ouvimos o 1." socrotario o sr. Alberto 
Fialho, quo dizia: 

A situado é (rravissimaj o mi-
nistro prohlbiu-nos communicar a nlo-
nor informação aos jornaes. 

Náo nos havíamos enganado, nós. 
Era fácil doduzir dossa attltudo que 

a logaçáo náo havia recobido sonáo 
tãtegranlnlds niuito maus para o go-
verno republicano do flrtsil; se assim 
náo fosse, Ossos addidos tcr-so-lam 
apressádd enl ilpl;d commUnlcar»; 

La Pretíe pubiicavá o ségtiliiM: 
«Nosso primeiro cuidado foi correr 

á logaçáo do Brasil. 
Digamos dosdo já que a notioia da 

prociamaçfto do império no Brasil on 
contra no sr. Pi 
dulidado. -

Iillç náo sabe nada do que concor-
lie áo teloíramma, do Madrid, que acre-
dita ser de pura invoriçM 

— Todavia, nos disso ello, túdd é 
ptteiíivcl e í jfrociüo rido osqUçcer q 
só soubemos em Paris a noticia oi 
ciai da proclamaçáo da Republica no 
Brasil dous dias depois que as agen 
cias a haviam confirmado». 

No dia lmmodiato, os jornaeo publi-
cavam o 8pguintfS; « Sr. diroctor —A 
proposito da noticia transmittida do 
Madrid sobre a pretensa proclamaçáo 
da monarchia no Brasil pelo almiranto 
Mello, alguns jornaes annnnciaram 
hojo que obtiveram na legaçáo e no 
oonsulado do Brasil em Paris algumas 
informações, 

PeçO-voS, sr. diroctor, qüo declarais 
que à ltfgaçâo do Brasil náo recebeu 
a visita de nenhum jornalista e qUd 
as observações attribuidas ao sr, con 
sul dó Brasil s&o absolutamente ine-
xactaá RocéUei; ate. (ásslgaado); 0 
ministro do Brasil, Gabriel de Pita*. 

Emquanto a legaçáo do Brasil assim 
se recolhia a um sllenolo prudente, os 
jornaes continuavam a explorar o caso. 
La Patrie publicava um artigo su-
bordinado a esta epygraphe GM le 
Oomte d'Eú, quo assim tdfminavá 
«Retifádd em Seu Mtel de Bonli 
no melo de alguns amigos, á pi 
espera anciosa a confirmação ou o 
desmentido da grande noticia, que faz 
palpitar o seu coração de patriota o 
talvez também tremer o sen coraçáo 
do máo.. . » 

O Gauloii publicava uma interview 
que tivera com «uffla alta persona 
lidado imperialista da colonia 
loira om Paris». 

«Náo se podendo o almirante Mello 
manter por mais tompo no mar, toria 
dito a tal personalidade, porque cada 
voz 8o tornava mais dlfficil adquirir 
vlveros o carvão, eile Viu-se forçado 
a rondof-se oü Ir juntar-sé áos insur-
gentes do Sul. Nossa sogunda hypo 
theso, ello se verá obrigado a seguir 
o movimento insurrocolonal do Sul, 
que é francamente Imperialista e do-
verá collaborar na rostauraçáo oom o 
sr. Silveira Martins, chefe da revolu-
çáo do Sul. 

O sr. Silveira Martins, liberal, qua-
BÍ republicano, foi oufrora um dos 
advorsarios do governo imperial. Eile 
contribuiu mosmo um pouco para a 
sua quéda, mas, cedo desilludido do 
novo reglmen, velu a Parto e approxi-
mou-so do Imperador exilado. Alguns 
dias antes da morte do Imperador, foi 
vel-o, poz-so de joelhos, o pediu-lhe 
pordáo do sua conducta política ante-
rior, promettendo-lhe consagrar Bua 
vida ao bom do Brasil. 

Alguns dias depois das oxoquias do 
imperador, o sr. Silveira Martins foi 
á casa da princeza importai a sra. 
condessa d'Eu. para despedir-se. 

— Onde vai ? perguntou-lho a prin-
ceza. 

— Ao Brasil, respondou-ihe. 
— Porque náo fioa aqui ? 
— Cumpri os meus últimos deveres 

para com o imperador morto. Deixe-
mos os mortos dormir em paz e pen-
semos nos vivos. Vossa magostado ve-
rá talvez um dia que eu tenho razáo. 

Desde ent&o Silveira Martins náo 
mais deixou as províncias brasileiras 
do Sul e é agora o grande chefe do 
movimento Insurrocolonal qne visa á 
roBtauraçáo do Império o da dynas-
tla da casa de Bragança». 

O Figaro, por sen lado, publicava 
uma outra intervieu) com pessoa inti-
mamente ligada á casa de Bragança, 
da qual s&o Interessantes eetee topl-
coe : 

< Eu creio, disse o interrogado, abso-
lutamente em sua authentioidade (na 
d» notioia da proclamaçáo de D. Pe-
dro) e vou dar-voe as minhas ra-
zões : 

• Quando o almlrarfte Mello, como 
patriota araentQ, 
ria ém que o páis _ 
e pelo veifoahoso despetdMo que ole-
vsria á banoarota, resolveu derrubar 
o governo do sr. Floriano Peixoto, sua n&o tocar • 

govei-no actuai, tfllo queria ipstáilar 
Um govorno civil composto do liomena 
de valor e do uma Integridadd roeò-
nhocida. Communicou esse projecto ao 
almiranto Saldanha da Oama, cuja 
dcdlcaçáo á causa imperialista nunca 
foi dosconhocida. Este ultimo foi mui 
to pfoclso i 

« Se quorols fazer a rovoíuçfto vate 
restabelecer a monarchia, disse olle ao 
almirante Mello, podeis contar com 
ffleu mais absoluto concurso ; mas, se 
vossa intençáo é substituir o govorno 
actuai por outro govorno republicano, 
ou náo sou vosso homom. Tudo o que 
poderei fazer por vés será conservar 
4 neutralidade». O almirante Mello 
fdi fdrsadd a resignar-se, a começar 

hostilidades tídrifrtt ó governo da 
marechal Peixoto, sem o apoio do aí 
ml rapto Saldanha. 

ddsdq céíoa do nma dezena do 
dias, o accorad 0 ánüplàiò entro os 
dous almlrantos. Os canhões do fortü 
ooonpado pelo almirante Saldanha da 
Oama, mudos até ent&o, segundo a pro-
niossít de rtotitralldadd quo tinha sido 

á cdriféfericla do duo vos fâl«l, 
juntaram stlaB Vctíos êá dá frota ednt-
mandada pelo almlránte Melití. 

«Náo tenho, pois, duvidas de quo, 
em face do movimento francamente 
imperialista que so desenhou om va-
rias ofdvlncias, d dimifailte Mello 
abándoriou stia primitiva Idfia do cori-
servar a fóriria fd^utfilcstria. O coii-
curso que o almirante Saldanha lnd 
está prestando demonstra que* a esse 
respeito foi tomado ura compromisso 
formal. A proclamaçáo lançada pelo 
áimiradte Mello ê a codsagátyto dosBn 

m unioo Brasileiro quebrou esse 
cõro do elogios á restaúfa^ád t foi o 
sr. Sant'Anna Nery, escriptor multo 
conhecido. Le Journal, de quo olle é 
um dos collaboradores, publicou um 
artigo com sua.aqslgnatura, que assim 
terminava : «Todos os qUé conhecem 

joven tímido, duvidam muito quo' 
seus pães o deixem ir despreoccupa-
damento ao encontro de um fim tra-
(loo, porque, no livro solo da Amo-
'icà, nUdca nenhum soberano acabou 
seus dias reinando. 

O único quo ahi morreu foi o ar-
chiditquo Maxlmiliano d'Áustria, quo 
foi fuzilado». . . 

A familia d'Eu sontiu-se afinal in-
commodada com estas proposições dos 
jornaes e, a 33 de novombro, o Oau 
lóll publicava a seguinte parta : «Bou-
iogno-Sar-Soine, 2á de tn/vembro. 
Sr. diroctor.—Recorro á vossa genti-
leza para vos pedir quo doclareis que 
sou absolutamente estranho ás Infor-
mações publicadas essos dias passa-
dos por difforentes jornaes em rala-
ção ás intenções attribuidas á Sra. 
condessa d'Euou era relaçáo aos iàdtí-
tecimontos do Brasil. 

Na visita que tive a honra de fazer 
á vossa redacçáo, tratou-se oxclusiva-3lenta, como poderols attestal-o, de 
esmentir o boato da partida do prín-

cipe D. Pedro d'Alcantara para o Bra-
sil. Bstou égualmente encarregado de 
declarar aqui que nem a sra. condes-
sa d'Eu, nem o sr. (Monseigneür) con-
de d'Eu, tém, até agora, auetorisado 
a quem quer que seja a fornecer á 
Imprensa Informações de ordem poli 2Ca. Rooebei, o te. (assignado) Barda 

i Mtiriliba, Chambillan de 8. A. I. a 
sra. condessa d'BtU, 

(Continúa) 

Um banquete originai. 
Houve, em Grenoble, um banquete 

ao qual o nosso redsotor-chefe teria 
direito de assistir: todos oe convida-
dos pesavam mais de 100 kiloe; eram 
apenas 10. 

A' sobremesa, o presidenta prdndn 
dou um discurso qne terminava as-
sim : 

«Reivindiquemos, pois, sem redelo, 
o nosso logar ao sol, pois que esta-
mos certos, de antemáo, que, mesmo 
qne se nos derretesse a metade, ao 
rigor dos seus ralos, ficaria aluda o 
suficiente das nossas pessoas para fa 
sermos bda Aflora ao lado doa nossos 
contemporâneos. 

cBegosijemo-nos de ser homens de 
peso e permittl que levsnte o meu 
copo á nossa saúde, sempre mais 
viçosa, sempre mais brilhante; á 
saúde dos 100 kilos.» 

Depois do banquete, houve baile. 
Como o assoalho deve ter estreme 

oldol.. . _ 
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A 25 de agoto 'al ratificado nm 
tratado de oommercio entre a Ingla 
terra e o Jap&o, quo só começará a 
vigorar, quando o Japto tiver feitu 
tratados egaaes om outras poten-
olas. 

As 8nss prlndpaes estlpulações s&o 
- -a abolição da jurisdlcç&o extran 
gelra nos portos japonezes e o fran 
queamento de todo o paiz ao com 
merclo e industria extraugeira. 

— A 18 de setembro, chegou a 
Salnt-John, em Newfonndiand, o va-
por Faicon, trazendo de regresso os 
membros da expedlç&o de Peary ao 
Polo Arctlco. O tensnte Peary ficára 
na Qroenlandla a completar os prepa-
rativos da sua explorsç&o no proximo 
anno. 

O Faicon sahlra de Salnt John em 
14 de Julho de 1898, com rumo á ba-
hla de Bowdoln, no golfo de Ingle-
fleld, 36 milhas ao norte de M'Cor-
mlck, levando provisões para S sn 
nos e um pessoal de dose homens e 
duas senhoras, uma das quaes era a 
esposa do oommandante. A fl de mar 
ço do anno seguinte, o tenente Peary 
começa a suafornada polar oom 8 

19 oo trenés e 03 

184 milhas ea81 dias, atra-
vimaio o sert&o de gelo até chegar 
& uma altitude de 1.009 pés. Teve 
mau tempo quasi sempre. 

A <0 ie mano apaahoa mm bor-
rasca equluoslal, que dona 4 4ias, 
«ÉMSMó > temperatura 4a t s a ao 
grãos abaixe asco, o soprsalo o 

ama *efcet4s4e 4e 48 mi-

d* (Ho) e 

íros tiveram do ser ergaldos do gelo 
e agasalhados. 

Dos poesoas só uma adoééofl, Mas, 
como os meios de locomoçSo ól 
mldulssem por falta de cáes, uma 
parte da expedlçáo teve qaS ficar 
atraz, emquanto o tenente Peary o 
tres companheiros foram Indo por 
deante mais 14 dias, em que só pu-
deram andar 86 milhas. 

Os cáes continuavam a morrer, e 
um dos viajantes adoedau, de modo 
que a expedlçáo se viu obrigada a 
Voltar para tras, tendo andado apenas 
a quarta parte da dlftansia que vai 
até á Bahia da Independenclá. 
' Os trenós foram abandonados, e dos 

U2 c&es só 26 voltaram vivos. 
Etn 10 de abril tinha a expedlçáo 

regressado á bahla de Bowdoln, o alll 
passou o resto do verSo a explorar 

regiões" oircumvlalntlas. 
Postoque o tenente Peary n&o hou-

eançado o principal objeoto de 
sna viagem ao estremo norte, os re-
sultados solentlflcos obtidos pela ex-
pedlç&o s&o Importantes e varia-
' il. 

Colliglfam-ea muitos dados de geo-
logia glaclaria, traçaram-se mappas 
completamente novos e corrigiram se 
os já existentes. 

O professor Chambarlin, da Uni-
versidade de Chicago, estndou cuida 
losao|ente as 17 geleiras do golfo do 
ogleSeld, e óntras em Disco. Consi-

dere eile esta regl&o como a melhor 
que pôde navér para o estado glacia-
rio, por cansa 4a variddade daa for-
mas e de sua patente estruotnra. 

Qaasl todas as geleiras da Oroen-
laUdia Mo llngaas de um promonto-
rio idterior de gelo e terminam em 
frentes verticaos de 100 a 1.000 pés 
de altdra, dUe apresentam facilidades 
de lnvestlgaç&o, como n»o se en-
contram noutra parte. 

As frentes verllcies revelam a es-
tratifleaçáo na base. oom podras o terra 
arrastadas pelo gelo e dispostas em 
camadas. O movimento da geleira na 
extremidade ó de um pó por dia a um-
pé por semana. Mr. Chambarlin nto 
acceita a tbeoria da visooeidade com 
relaç&o ás geleiras. 

A Senhora Peary o um filhlnho qne 
lhe nasceu depois da chegada da ex-
pedição & bahla de Bowdoln, gosaffl 
da perfeita Saúde. 

—O Time», faferlndo-se ao assalto 
o tomada de Piog-Yang pelos japone-
zes, no dia 16 de setembro, considera 
«aqaelle audaz e brilhante feito do ar-
mai; como dqfllslvo da campanha deste 
anno na Coréa, i n&o ser quo os chi-
nezes ganhem alguma grartda victoria 
no mar.> 

B a raz&o é porque, darante o in-
verno qne já começou, a China n&o 
poderá enviar novas tropas da Man-
dcharia, em donsequencia de n&o ha-
ver estradas, e isso dafâ tompo aos 
japonezes para se fortificarem na penín-
sula e captarem a bonevolencia dos 
seus habitantes, por meto de nm go-
vernd BflaVe e prudente. 

Depois, pouco lhes cu«tará tomarem 
a cidade sagrada de Muiíden, capital 
da Mandcburia e berço da dynastia 
celestial, e dahi ameaçarem Pekin, 
até que os chlnezes desanimados lhe-
acceltem as oondições de pai. 

A respeito da valentia, em qae 
tanto se falava, das tropas ohlnezas, 
disciplinadas e exercitadas á ouro 
pela péttí Vice-ret Ll-Hang Chang, o 
Timei nota que, mela hofá depois de 
começar o combate, os jiponezes 
estavam senhores de Ping-Yang, o 
qae pi'oVa flSo terem encontrado forte 
reslstenola nos Inimigos. 

Emquanto á victoria naval qae os 
chlnezes dizem ter ganho, jnlga o 
citado jornal que nto foi t&o gran-
de que Inliáa a faver dolles, no segui 
monto da gderfs. 

Concorda em que a gdefr4 efltre a 
China e o Jap&o é uma guerra qae qaa 
sl toda depende da for^a marítima; 
que os chlnezes tinham a melhor es 
qusdra, mas n&o souberam servir-se 
delia para sustentarem a soa supre-
macia no msr; qae, finalmente, agora 
parece-lhe tarde para os chlnezes 
recuperarem as vantagens qOe perde-
ram, por iilepcia no commando e de-
mora na execuçSõ. 

Além disto, telegrammas de Sbangal 
noticiam a perda de qnatro on cinco 
navios chinozos, entre os quaes o King 
Yuen, qne ora um dos melhores. E', 
portanto, de crér qne a supposta vi-
ctoria foi mais um desastre paia OB 
ohtnezos. 

SOFFREIS DO FÍGADO? 
U s a i a A g u a T e p i i t z 

Oepostto: raa da Quitanda, 2, sobrado 
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Instituto Feltosa. 
Esto acreditado ostabeloclmonto do 

instrucçáo, que ha annos funcciona em 
Jundiahy, vai sor transferido para esta 
capital om fins de dezembro, devendo 
installar-se em Villa Marianna, no od! 
ficio ondo estove, em tempos, o Hotel 
flora, propriedade do sr. Nomltz. 

A esse edifício annexar-so-á um 
outro, já em construcçáo adeantada, 
perteneonto ao diroctor do collogio, 
sr. Miguel Alves Feltosa. 

Reuno-so hojo, ás duas horas, cm 
nm saláo do Banco Constructor, a nova 
Associação Commorcial, para 'ologor a 
oommissáo quo tom do olaborar os 
estatutos. 

Reuniáo do Capitulo. 
Hontem, ao meio-dia, sob convocação 

e presidência do exm. bispo diocesano, 
teve logar uma sessão capitular, rei-
nando porfeita harmonia entro o exm. 
bispo e o corpo capitular. 

Foi prorogado por mais quatro me-
ses o praso das Inscrtpções para o con-
curso ao logar de lente substituto da 
6.* seoç&o da Faculdade de Direito de 
8. Paulo. 

Bste logar eomprehende as seguin-
tes cadeiras: processo criminal, dvll a 
eommerclal; pratica forense ; explica-
ção soeeinta do direito pstrio-prooes-

Jary 
dr. nippolyto de Ca-

Premotor, dr, 
Bserivto, Ronca Júnior 
Foi 

Chaves 
bontem julgado o reoOroalmba 
I Rltt^l) ftCOQtAéO fl® tlOlOfcIfllOs 
adido pelo dr.-Oaaots Valente, 

M ahselvMo por 11 votos. 

f/uÇt 

Uma folha iodat mija prompta, se náo 
fõra lncommousuravel, só m poderia 
modlr ptíla sua nullldado como factor 
no movinionto ovoluclonista do pro-
gresso dosta bôa torra do S. Paulo, 
vivendo de uma chôeha litteratura 
com Intauçóos humorísticas, em quo, 
á falta do assumpto ou do competon-
cla, om Narciso pretonciosO rofiecte a 
sua feia iniagom do megaccphalo; uma 
folha local cuja bazolla Sotw ao ponto 
do náo nos declinar o nomo - cvroo 
sã alia, a pedante, valesse alguma 
cousa mais do quo nós — doou-sc dos 
acicates quo lho crafáirtcw nos flanoos 
e escoicinhou. 

A dalambida, dopols do chamar-núS 
malcriados o Ineofantc» — para casti-
gar o pedantismo somsahorüo da nmpa-
fia, somos atnhas as cousas — gryphá 

palavra « collega » foferindo-so a 
Plácido do Abreu, 'indivíduo qUo ora 
empregado nesta redacçáo». . 

Por aqui so julga do alto critério 
jornalístico do papcluchó. 

Emprega até os mosmo3 teimo» do 
Bocretariado da Brigada Policial do 
Rio... 

E Isto é ainda mala revoltante por 
saber-so quo ha alll quem conheça os 
antecedentes da Plácido do Abreu, quo 
militou toda a tua vida nos arraiaes 
da Imprensa. 

Bem se Vô como v&o longo as tra-
dições gloriosas do Kaflge) Pestana o 
Américo do Campos, os dous prínci-
pes do jornallBno republicano... 

O Diário de Santo», mais cordato, 
rettoctido o cortez, diz quo « aventámos 
uma aSBerçfto incabida, que só pódo 
desculpar a paixão que nos do-
mina na discussáo desta assumpto», 
quando estranhámos o sen silencio 
nosta revlndicta de uma classe ultra-
jada. 

Accrescenta quo «esperava, á vista 
da insistência com que alguns jornaes", 
» nòtadamente o nosso, tem pro-
curados saber do governo da Unl&o ondo 
pára o indítoso jornalista, uma res-
posta directa ou indifccta quo puzes-
se termo ás duvidas quo so levantam 
em todos os ospiritos sobre o destino 
do Infoltó, após a qual so pronuncia-
ria com a imparcialidade e a indopon-
doncia de quo tem dado provas ora 
mais do uma questão importante». 

Nós, poróni, náo podíamos prescin 
dir da esclarecida o prestigiosa colla 
boraç&o do honrado collega, on» uroa 
campanha em quo a victoria dependo 
da urtiâo do foBços, exactamente por 
quo o sabemos incapaz do «eximir-
so á grata tarefa de auxiliar-nos no 
justo empenho do conhecer o destino 
do nosso companheiro de rodacção 

A vloioncla com quo escrovemos o 
Ultimo artigo sobre o assumpto pro-
duziu este benerteo resultado: a cer-
teza do contarmos com a adlwsáo 
do ostimavei collega nas questões quo 
aflectcm a dignidade ou os direitos 
da impronsa. 

O retrahimento mantido ató aqui 
pelo colloga eXplica so facilmente com 
a amargura o resignação destes perí-
odos, com quo fecha o seu artigo: 

«Por ultimo, náo será fóra de pro-
posito lembrar ao Oom»iercio quo na-
turalmente n&o é só do Plácido de 
Abreu quo so ignora o destino, o sim 
do outros. Um pouco do paciência. A 
seu tempo tudo so saberá». 

A Tribuna do Povo, poriodico da 
mpsma cidade, abre o seu numero do 
lá dom extenso artigo em quo, na 
linguagem vibrante do mordacidade, 
altruistica, desinteressada, que lhe 6 
peculiar, discuto o assumpto, empre-
gando, entre outros, este necessário 
eàuterio — verdadeiro ferro om braza 
applícãdo com máo Vigorosa ás podri-
dões deixadas polo reglmen da espio-
nagem degradante o torpo o da sup-
pressío da liberdado da impronsa, Inau-
gurado, om pafto, ainda antos do G 
do setembro : 

« 0 governo da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil náo foriu, n&o 
trucldod, n&o assassinou um indivíduo 
chamado Plácido do Abreu — feriu, 
tfUcldou, matou, cora ferocidade tlgrl-
na, a liberdade da imprensa, Isto à, a 
consciência do povo.» 

Náo contento com ossa impresdn-
divol cauterisaçáo, o collega profere 
esto grito alarmanto : 

«Ijovomos os nossos clamoros por 
todos os recantos do mundo ; faça-
mos rocuar o punhal quo nos espera 
ao transpor os hurabraes das prisões 
do Brasil, transformados em copos do 
dcgolaçáo, cm camaras da morte.» 
«Bom haja a valonto folha santlsta 

na sua homerica investida contra o 
despotismo do Poder. 

O Santo» Commcrcial, orgam repu-
blicano, também daquella cidade, pro-
testa assim contra a sua oxclusáo 
dentre os collegas que nos trouxeram 
o sou apoio nesta pungonte cmergen-
cia: 

«Podomos garantir ao illustrado 
colloga que o Santo« Commercial, a 
quem ainda náo chegou a lopra das 
convonioneias, já podiu, o om termos 
onerglcos, a esto governo quo nos in-
foliclta, punição para os culpados. (1) 

O collega nilo tom o direito do du-
vidar da nossa solidariedade, porque 
náo podomos applaudir do maneira al-
guma qualquer arbitrariedado quo Be 
commotta contra a impronsa, venha 
ella de ondo vior. 

O collega precisa ser mais justo: 
se n&o lé a nossa modosta folha, oul-
po aos seus remosslstas, que n&o sou-
beram retribuir a nossa gentileza por 
ocoasifto da remossa do Santo» Com-
mercial." 

Visto sor o proprio colloga quom 
aponta a causa da nossa injustiça in-
voluntária, só nos resta podir-lhe des-
culpas, apertar-lhe cordialmente as 
máos e passar a conveniente repri-
menda aos nossos remessistas, que 
hão de ser mais cuidadosos de ora 
ávante. 

O Diário de Campina» continúa Im-
perterrito, na nobre attltude quo as-
sumiu perante oeto gravíssimo facto. 

As noeeas palavra* «adma das pai-
xões, devia altear, intransigente, o 
espirito de classe entre o jornalismo 
paulista, que ostá dando tristíssima 

idóa do si abandonando uma causa quo 
deveria porfllhar, em nomo das pró-
prias immunidades, o que, entretanto, 
condemna com criminoso o aviltante 
silencio», reforça-as ello deste modo : 

«Mói» são estas quo já nestas co-
lumnas externámos, mus quo pouoo 
ccho fizeram no mundo da impronsa. 

E', comtudo, indisponsava! quo os 
poucos quo so nos juntaram nosta 
questão náo desanimem o quo conti-
nuem sempre perguntando, com a lm-
porturbabilidado do quom cumpro uni 
dever, unicamente para estar do ao-
cónio com a sua eonscienda honrada 
o branca: 

— Onde ettá Plácido de Abreu t* 

Do extenso artigo quo O Repórter, 
folha do Ribcirão-Proto, cpigraphou 
com o nomo do nosso mallogrado eól-

ia, pedimos venia para transcrever 
estos trechos: 

« . . . não so nega, n&o se contesta 
0 facto de sua prisão, como n&o se 
contesta nem se nega também sua 
partida para o Rio, cercado do grossa 
escolta de policia. 

E hoje, quando a família reclama 
*eu chefe, victima talvez da indopon-
dencia o altivez spartana* do seu ca-
racter, quando a sociedado exige sen 
representante, ha longos mezes seqües-
trado da vida publica, o governo, com 
nma serenidade quo pároco sor a mas-
cara do um gargalhar sinistro, diz que 
nada sabe sobro esso individuo o qne 
os registros das prisões do Estado n&o 
accusara o ingrosso desse moço nos 
infectos cubículos quo durante sete 
mezes foram os palcos lugubres ondo 
se desdobraram tragédias dolorosas, 
sccnas quo depõem contra os nossos 
sentimentos humanitários o rebaixam 
o paiz ao nivel das mais barbaras na-
ções, onde a crueldade dos tyrannetes 
tripudiou sobre os brios dos povos. 

O desapparccimonto do Plácido de 
Alirou dá margem a suspeitas dolo-
rosas . . . » 

H e m e t l e r e m o s o s n ú -
m e r o s e m q u e j é v e i u 
p u l f l l c a d a a H I S T O R I A . 
D A R E V O L T A a o s n o -
v o s u a s i g n a n t e s d e u m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a 
a s s i g n a t u r a a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a I m p o r -
t â n c i a . 

PALCOS 

(1) De «eeanenelawMe Se Plácido Sé 
H, dm n. 

E SALÕES 
POLYTHEAMA 

No dramalhão Giosuc il guardacotte, 
os srs. Lotti e Cuneo apresentaram 
magníficos typos de velhos lobos de 
mar, aquello como simples e rude ma-
rinheiro e este como almirante gotto-
so, cuja invaltdcz foi disfarçada no al-
to cargo de governador da Martlnlca. 

Ambos deram o máximo vigor ás 
acenas violentas do que o drama es-
tá rocbeiado e foram applaudidlssimos, 
principalmente nos dous últimos actos. 

O sr. Bossi, os srs. Cerruti, Cottin 
o Capodaglio o a graciosa sra. Micho-
11 contribuíram para o bom dssompe-
nho da peça, bem mal empregados es-
forços, aliás, porque Oioaw', como dis-
semos acima, é formidável es topada 
para actores o espectadores. 

—Boje, a Tosca, um successo da 
sra. Tiozzo. 

« • • 

Pailleron está escrevendo uma nova 
comedia em 3 actos o outra em 1 acto. 

O sr. Cario d'Ormevllle. jornalista 
milanez, teve a idóa de fazer a lista 
das partituras promptas para as sca-
nas italianas, e chegou ao total de 
quarenta operas, das quaes certo nu-
mero já entraram em emialos. 

Os enredos sáo tirados de todas as 
escolas, mas principalmente da escola 
franceza. Entro as poças postas em 
musica fignra a Tosca de Bardou. 

, J,. . A M . MIIIÁIÃTFFAÍIJFE; . . . I 

O sr. H. d'Albert, dlrector ao mes-
mo tempo do Théâtre de» Art» e do 
Thcâtre françai» de Rouen, publicou o 
seu programma para a actuai estaç&o 
que deve ter começado em fine de se-
tembro e que promette ser interessan-
te. 

Théâtre de» Art» : 
Calendal, opera om 4 actos, lettra de 

Paul Forrler, musica do Marécbal. 
(Creaç&o em França). 

Othello, de Verdi ( Creaçfto etí Rou-
en). 

Joconde, de Ponohlelll (ereaçto em 
França.) 

Hermann et Doroth'e, opera em 3 
actos, lettra de J. Goujon, musica de 
Le Bey (croaç&o em França). 

Le» Paillaue», de Leoncavallo. 
Juanita, de Suppé. 
TK:âtre-Françai» : 
Struensie, drama em 6 actos e 1 

quadros, de Jnles Barbier, musica de 
scena de Meyerbeer. 

Maria Stuart, de Schtller, versão 
franceza de Qoujon. 

Doieldieu, um acto em verso, de 
Brionw. 

Trop heureux, comedia om 8 actos, 
de Charles Simon. 

a • 
Os Italianos tem ás vezes assnmptos 

exqulsltos para os seus bailados. Pois . 
n&o se lembraram de pór em plruetaa 
e pullnhos nm faoto da autualidade : a 
tomada de Karsala? 

B' o E4en-Fe»tival de Florença qne 
annnnoia esta novidade dauçante. 

A ultima extravagancla passada nos 
Estados Unidos 6 a venda em leilto... 
de um tenor. Deu-se o caso, dls o 
Meneitrel, durante um gardenparty 

RlabfleldSpriegs. A presença, nes-
sa festa, do popular e fascinante tenor 
Alberto Thies causára certa efferveo-
cencla entre as mais formosas convi-
dadas, qne todas que iam dançar com 
eile. O sr. Thies, mais esperto do que 
o seu Immortal precursor, o pastor Pá-
ris, recusou dar a conhecer a sua pre-
ferencia. Pos so de pé sobre uma me-
sa e declarou reservar se áqutlla que 

i» éWue. O leilão, foi dirigido por 
nm amigo, que gabou com enthusias-

i o valor do objecto exposto. De-
pois de uma Inets animadíssima, o te-
nor foi adjudicado a nma aeatlmsolal 
young lady pela qoantia de cem iol-
lar», quo-foi entregue logo a umalui-
tltslç&o de' beneficencla. 

timoné vtro,,, 

I 



«ao vomoB INTERIOR 
ÇO para 

moto. K r h £ (In Nosta Ignlflca preço 
na 

• E O R E T A R I A S 

Nomeou pharmaoeutlco da Dlreoto-
ria do Serviço Sanitario o ar. Arltto-
tolos Ramos de Meneses. 

—Solloltou do sr. eeoretarlo da Fa-
zenda o pagamento do lüOl a Lebre, 
Mello A Comp., do objeotos para es-
crlptorlo fornecidos á Escola Normal de 
Itnpetlnlnga 

—Louvou os Inspeotores do 0» o 20» 
dlstriotos llttorarlos, pola dedlonçBo o 
aelo oom que tôm cnrado da hyglono 
das esoolas, estabelecendo rigoroso ser-
viço do vacolnaçlko e revnocInaçSo nas 
rejpectlvas elroumscripçOes esooiares. 

—Concedeu as eeguintos licenças : 
De dons mezes, oom os venclmon-

toH da lol, ao praticante da Reparti-
ção do Estatística, Horodiano Carobnlm ; 

Da tres mozos, ora prorcgaçfto, a 
D. Anni Claudlna Martins Cosar, pro-
f. sã »ra da 1» oadolra da cidade de Brô-
ta<, pira tratar de sua saúdo. 

—Bevalidou uma licença do 00 dias, 
pun o lida a 1° de setembro, cora os 
v-milnentoa da lei, ao amanuonse da 
Bicola Polytoohnioa, Froderico-Foram, 
pira tratar da saúdo de pessoa do sua 
família. 

AGRICULTURA 

Agradocon ao dr. Thoodoro Dias do 
Carvalho Jnnlor a communioaçUo que 
fez em offlclo do 15 do corronto de 
haver reassumido o exercício do cargo 
de chefe de policia deste Estado. 

—Despachou o offlclo da Camara 
Municipal de B. José do Rio Pardo, po-
dlnlo 08 neoossarlos melhoramentos de 
que nooosslta o edifício daqnolla Ca-
mara.—A' Saporintondenola das Obras 
Pnblicas, para Informar. 

—Adensou ao lnspoctor do Terras, 
Colonlsaçfto e ImmigraçRo o roceblmon-
to de seu offlclo, om que reractte o 
quadro demonstrativo do movimento e 
renda das estaçOes telegraphlcas da 
linha estadual. 

SOFFREIS DO ESTOMAGO? 
U s a i . a A f i u n T e p l l t z 

DepoBito: rua d» Quitanda, 2, sobrado 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensa matrimonial: 
Piedade de Sorocaba, a favor dos 

contrahentes Salvador Hcnriques do 
Paula e Alexandrina Augusta da 
Bilva. 

ProvlsSo qulnquonnM, a favor da 
capella do bairro do Berltiba, era 
Mogy das Cruzes, a requerimento do 
padre Francisco de Paula Souza Mar-
tins ; 

Idem.de vigário das Dôres de Qna 
xupó, a favor do padro Frodiano 
Dini; t 

Idem a favor do festeiro do Espi 
rito Santo, na paroihia de Juquery. 

H Y G I E N E 

O dr. Benrique Thompson Intimou 
o proprietário da casa n. 32, da tra< 
vossa da Gloria, a atijolar e rilmen 
tar o chão da cozinha; o da do n. 10 
da rua do Theatro, a nfto alugar a 
casa Boufto depois do fazer 03 melho-
ramentos necessários para que ella ao 
torne habitavei; o locatario da de n 
6, a remover, dentro do pruzo do 12 
horas, o lixo do quintal, sob pena do 
30) do multa, o a proceder diaria-
mente á limpeza da latrina; os loca-
tários das casas ns. 12 o 14, idohi; o 
locatario da de n. 24, a remover o 
cisco depositado, era grande quauti-
dade, no fundo do quintal, BOÍ> pena 
de 30$ de multa. 

—O dr. Evarlsto da Veiga intimou 
o proprietário do cortiço n. 17, da rua 
Antonlo Prado, a demolil-o, e, caso 
queira, reconstrnll-o segundo o padrfto 
municipal. 

CORREIO 
Fechara-se malas, no dia 20, pelo 

vapor SatellHe, rara Canunéa, Iguape, 
Paranaguá, Antonlnn, Desterro, S. 
Francisco, Itajahy, Rio Grande, Pelo-
tas e Porto-Alegi-e, raeebendo-s» regis-
trados ató ás 'I horas da tardo o our-
respondenoia ordlnarin até ái 10 da 
noite. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento do hontemna Hospedaria 
desta capital: 

Existiam 1.301 
Entraram 80 
Sahlram 537 
Existem 844 

MATADOURO 
Para o consumo da população decta 

capital, foram abatidos bontem: 
101 rezos; 

87 porcos; 
10 carneiros; 

2 vitolloi. 

S e c ç ã o l i v r e 

L o t e r i a \ n t < l o i i ! > l 

Extrahldo do discurso proferido era 
10 do corrente, no Congresso Nacio-
nal, pelo sr. capitâo-tenonto José Car-
los de Carvalho, 

M o r p b A a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Mau sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tempo soffrendo de morphéa, í i to-
os do um sen amigo mandei vir do 
elxoto, Estulta, do B. Paulo, o seu 

Elixir M. Morato, para meu sogro 
faser uso; fas dous meses que asa do 
Beu remedlo, e a melhora ó já tama-
nha, qne me apresso a agradeoer-lhe o 
bem que por sua oausa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos a amigos 
tfim vindo de longe visitar-nos só para 
ver por seus proprtoB olhos aa melho-
ras do meu sogro. 

Bm vista doete resultado, tenho cor-
tesia do ver oompletamonte s&o o nosso 
doente, o prometto-lbo olTerecer o sen 
Elixir M. Morato a todos que conho-
corem morphetloos, e, quando algum 
quizor duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Dous recompenso a quom aohou osto 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de do v. s. 
cr. am. ob. 

FBEDEIUCO 0 . DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vondo-se na casa de Pei-
xoto, Kstolla & C., S. Paulo, rua do 
S. Bento, n. 11. 

(torç., qulnt. o sabb.) 

V i n h o t o n l c o d o d r . 
N e t t o 

Restauiador das forças. 
80—fl 

H a s e a f a l l l d a d e S a n t o s , 
A b r e u & C . 

Os dovedores desta massa s&o con-
vidados a effootuar o pagamento do 
seus débitos, dentro do 30 dias, do 
meio dia As 3 horas, IIO escriptorio 
dos srs. Cardoso Mugalbftes & Birker, 
á rua Marechal Deodoro, n. 10-A, ao 
abaixo assignado, procurador do ces-
sionário. 

Findo esse prazo, proceder-se-á á 
cobrança judicial. 

8. Paulo, 26 de sotombro de 1894. 
8 - 8 . . . BIPPOLYCO DA BILVA 

C o m p a n h i a V l l l a A l t o -
M u a r l i n 

SEBBARIA SANTO ANTÔNIO 
Tendo cessado as caussB que deter-, 

minaram a paralyaaç&o dos trabalhos 
da g r a n d e SEBRABIA SANTO ANTÔNIO, 
sita no largo do Riachuelo, n. 20, e 
toado mnito brevemente de recomeçar 
o funccionamento das secçOes de sor-
raria, carpinteria e torneiro, aviso 
os antigos fr.guezas e amigos desta 
casa e consumidores dosta industria 
de quo serio acccitas enoommesdss de 
qualquer gonero, garantindo-se, como 
sempre, a perfeição do trabalho o mo-
dicidade de preço. 

S. Paulo, outubro de 1894. 
JOAQUIM D 'ALMFIDA, 

(até 31. . . ) director gerente. 

Compra-si qualquir porçSo 
A O C A R I O C A 
Rua do 8. Joio, 30 o 41 

A o p u b l i c o 
Na cidade de Tietó, nm» da» faiai-

lias mais numerosa», mais «onhtvidas 
o mais estimadas é u íamuia Silveir;, 
n&o havendo entre os tiotonses diwe-
miniãos por toda parto quem nfto oo-
nhaça, o asaignatario da oarta infra, 
« Tioté, 27 do novembro de 1803. — 
lllm. sr. D. Canoa. — Tendo cuhido 
doente, ha quasi 4 wuios, com um ín-
oommodo horrível, que nem sei expli-
car, aa cama na maia de anuo, coai-
pletamonte inutdllsado em meus afaze-
res, retrahido em tnon recanto, do 
meus parentes o amigos, porque os 
modlcoa daasiflearani meu inoommodo 
da tLorphéa, hoje, graças a Deus e ao 
seu Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros qnt> tomei, etitou bom 
e completamente restaoeleeido. Hoje 
felizmente, eston tratando de meus 
afazeres e voltoi ao selo de BMIU pa-
rentes e amidos oom satisíaçfio, oon-
siderando-mo sito. isto é que s© pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou tíiisir 'd. Morato. Póéo fazor desta 
o uso que lhe convier. Subscrovo-mo 
com alta estima e consideração.—De 
v. B. amigo 

JOAQUIM COHKEIA DK MOBASS HILVEIR»> 
brita reconhecida a Urrou polo actaal 

2° tab&lü&o do Tietê, <loAÓ Baptista 
da áaoveíio Marques. 

D* 
res da firma Fran 
ra ft 0. e • suola sol 
mesma firma, D. Rosa Marta 
melda, temos efTeotuado a venda de 
do aotlvo do aeu negooio ao 
tonlo do Barros. livre e desembaraça-
do do qualquer ônus. Ontroslm, de-
claramos mais que fica depositada em 
nosso poder a quantia de 1:3801300, 
parto na prnsonto llquldaç&o perten-
cente no fallouldo Francisco Manoel 
Porelra, para rostltulrmos a quem do 
direito. 

B. Paulo, 16 do outubro de 18M. 
4—1 QOEIBOZ, VIZEB.& C. 

f3itx. i i - d o d r . N e t l o 
Anti-rheumatico som rival. 

80 - 10 

O ali. Josft CABLOS.—Sr. prosldonte 
pela leitura quo ouvi fazor-se na com-
mistfto de Fazenda, no dia em quo 
fui convidado paia aili comparecer, 
procedimento quo mnito mo penborou, 
embora o artigo 51 do nosso regimen-
to, nos dfl o direito do assistir As ses-
eOs das comoiUsOijS, discutir, propôr 
«mondas, etc, etc., pudo onláo guar-
dar algumas das proposições de maior 
gravidade contidas nesso relatorip, o 
BÜO cilas: 

1.» O Ministério da Fazenda n&o 
estava (tuctorlsado a entrar em tal so-
ciedade (reforo so á Loteria Nacional), 
abrindo niflo dn produeto liquido o 
remanescentes das tutorias decretadas 
pelo poder legislativo o recebendo era 
trooa uma quota fixa. 

Nfto podia fazer som quo uma lol 
expressamentu o auctorlsasse. 

2.* Nao podia auetorisar a funccio-
nar uma Boe.ie.iade: 1.» organizada com 
capital ficticio; í.° para fira visivel-
mente illicitos. 

3.* O Ministério da Fazenda nfto po-
dia dar & «Sociedade Lotaria Nacio-
nal» plena llber-lado do orgauisar os 
planos como mais llie»convlrsàc. 

4." K' illefral o nffensivo dos direi-
tos dos Estados, quo nfto tcnbam en-
trado na referida sociedade, a clau 
tula 15.», quo estabelece o nioiiopullo 
da cxtrncçao o venda de quaesquor 
ootras loteria» na Capital federai. 

5 » A claiisnla I».» do c</ntrsi'tó, re-
lativa so psgitnonto dos impostos, 
tuuibem violou iis leio aiittrlotoc, etc., 
ele. 

A pxm». rra. Marg,.rlda| Maria Sil-
veira Rio. dn»( nifnnadB por muitos mé-
dio- A, em eittreioo estado d« anemia, 
de|iolfl de recorrer a todos o» remo-
dfo1, baph"B « vUgonf, coroa eo em 
2 rr!( Z"H, usando diarlunicntó as pílulas 
feiroslftòsi)" do dr. Hunzoimann, lioè 
illcn foromH'% com rttefncçüu pela Unl-
v.ii- îdado U-- M-rilt. o Fientilíd» «In 
jlodi ilui do. Rio oo ,1 o.olro. (1 

DODOIHO: Lobre, trin«o & Multo 
VuaU: 16»eo-Vidre.- WAii 

'Vtndo-M em toilu u pturnuol»». 

f a b r i c a d e m o v e k 
DE 

CABLOS SCHOLZ & COMP. 
Deposito 

17, rua de S. Bento, tl 
Collecções de raobilias e mais arti-

gos, cuja manufactura ó garantida aos 
srs. compradores, a quem offerecem 
vantagens no preço de venda. 

8- P»'ilo. (até 18) 

A r a r a s 
ESTAÇÃO DE S. BENTO 

lllm. er. Luiz Carlos. — Beeobi os 
21 vidros do pilulas de meu pedido o 
jà serviram para curar 70 colonos do 
inl!u< nzj, aqui na fazenda, e todos 
em poucos dias. 
^Jiecididaaieute L&O ha outro reme 
dlo nials efilcaz para as constlpBçOcs 
o intluenza e por isso rogo m&nilar 
raaiB 1J vidros para ter om casa, o 
também um vidro de oloo calmante, 
quo dobituà em conta. 

Se quizer, pôde publicar esta carta 
para servir do guia aos doentes do 
influouza.— Sou du v. s.—amigo e obri-
gado — ANTONIO AI.VES DA COFJ&A 
LEME. 

8 Bento, 2 do maio do 1803. 
Depositários : Lebre, Irmfto & Mello. 
No Rio do Janeiro, Silva Qooies dt 

C. (Rua de 8. Pedro). 
Era Campinas, Auderson, Botto Ma-

ior & C. 
Era Piracicaba, Pharmacia Popular, 

S o c i o c a p i t a l l a t a 
Precisa-se do nm quo disponha de 
40:000$<'00, para negocio inteiramente 
novo nesta capital, podendo garantir-se 
uin lucro annnai superior a cem con 
tos. A pessoa que annuncia dispOe de 
longa prática, dando de si aa ruelho-
ros referencias, fornecidas' por impor-
tautes flnuaS duminerclaes desta pra-
ça. Quem se interessar poderá escre-
ver, para sor procurado, a A. Q. W , 
caixa do correio n. 103, S. Paulo, 

^ 2 - 2 

A o n o m m e r c l o 
Kratelli Bcrtoncloi, estabelecido nes-

ta esfaçfto, com negocio de sAccos e 
molhados e fabrica do cerveja, douia-
rauí á praça de B. Paulo e a quaoa-
quor outras cem que tenham tido irans-
acçOon que, cio data de 15 de agosto 
do corrmte anuo, dissolveram amiga-
velmenvo a sociedade, retirando-se o 
sosto Jofto Bentond, pago • sMHaMtO 
do sou capital o lucros, o ficando todo 
o ueílvo o passivo wb > responsabili-
dade do uoi-jo 8 bíítlao Bertoncini. 

Tambabú, 1.* 4o outubro de 18k4, 
a - a 

Para enfermidades blllosss usei aa 
pílulas do (Ilustre medico e pbarmaecu-
tluo dr. Heinzoimann o com um unioo 
vidro fiqnoi bom. Auctorluo a publicar 
este attostado.—Montevidão. 

Dr. Maurício Loonanl, advogado.— 
(A firma estava reoonhecida). (1 

Dopolito: Lübro, Irm&o & Mello. 
llnilt: sr«0U0 - Vidro: a|M0 

Vende-«» om toda» M pb»rm»cl»l. 

A v i s o 

Oommunlco á praça quo o sr. Pe-
dro Forrelra dos Santos deixou de 
ser caixeiro da minha casa dosdo o 
dia 12 do oorrento. 

8. Paulo, 16 de outubro de 1891. 
2 — 1 ADOLPHK ARBENZ. 

Attiíto quo desonganado por alguns 
médicos que mo ttataram e Já abor-
recido do tantos medioamentos que 
tomava, sem nenhuma esperança de 
recuperar minha Baúie tfto útil para 
minha numerosa família, soffrendo de 
vomltos, depois de cada comida, pai 
pltações no coraçfto, que mo reporcu-
tium até á cabeça, grande dlfflculdado 
na digestfto dos alimentos, principiei a 
fazor uso das pilnlas antl dyspeptleas 
do dr. Holnzelraann e dosde o primei 
ro dia fui recuperando a saúde e oom 
ella o meu bem estar e de todos os 
meus. 

Boje, acho-me perfeltamento bom, 
g >rdo o bastante forte para o trabalho. 
Meu contentamento é tfto grande, quo 
só sei abençoar as pilulas do dr. Bein 
selmann. 

José Claro da Cunha, agricultor.— 
Porto Alegre.—(Firma reconhecida). 

Deposito: Lebre, Irmfto & Mello. 
Duil»: 25*H).l — Vidro: 2»!00 

Voodb ao em tod»» M b̂armacUs. 

A o s m o ç o s d o c o m i n e r -
c i o 

O curso nocturno do dr. Capolla 
mudou para o prédio n. 19 da rua da 
Esperança. 

B o m e m p r e g o d e c a p i t a l 

RIBEIBÂO PIHES 

Esto salobre o plttoresco logtr, es-
taçfto da llnba Ingbza entre S. Paulo 
o Santos, a 55 minutos de viagem da 
capital, é um dos pontos hoje mais 
juntamente procurados e já conta por 
Isso innltas e búas edtflcaçftos. Por tor 
o proprietário de ausentar-se, vendem-
ee ahl diversas casaa do morada, bem 
construídas o locallsadas, porto da es-
taçfto e com bons quintaes plantados; 
e bem assim vende eo um negocio do 
fazendas, molhados, ferragens, louç-ie 
e tudo mais ooncernente a nm eeta-
bolecimonto bem afregnezado. 

Podem os pretendentes dirigir-se 
no mesmo logar no sr. Figuelrado, que 
informará e tratará. 10—8... 

A o p u b l i c o 
Agostinho Latarri faz publico que 

fica som offeito, desta data oin deante, 
o substabolecimento dos podoros que 
lho foram conferidos por sua mulher 
Philomona Feiippo, outorgados a Nl-
coláo Fera. 

S. Paulo, 10 do outubro do 1894. 
3 — 2 AGOSTINHO LATABBI 

P a p e i s p i n t a d o s 
Para forrar casas.—Espelhos, quo-

dros, tapetes, oloados o outros artigos, 
vendem-se mais barato 15 % do que 
era outra qualquer casa. 

Reinetteiu-Ko amostras. 
CABA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 
CUNHA CABBAL & C . 

8. PAULO 80-12 . . . 

V i n h o d e C a j u , o melhor 
refresco (com agua), depurativo e re-
Constltulute. para o tempo calmoeo, 
mas sé o do pharmaceutloo R. Theo 
phllo do Ceará. Dnlcos depositários, 
Anderson, Botto Maior & C.—B. Paulo 
o Campinas. 10—6 

A t t e n ç A w 

Infellsraonte a infiuenza está rei-
nando' epldomlcamente. 

O remédio efHcaz sfto aa pílulas su 
doriflcaa de Luiz Carlos de Arruda 
Mendes, e chegou grande sortlmento 
ao Deposito — Casa Lebre, Iru.3o & 
Mello. 

6 — 1 

C S o i l e g l o J o ã o d e D e u s 

1NTERNATO E EXTERNATO 
Lalelr» do Carmo, 45 Caiu postal 014 

Estfto funcclonondo todas as aulas. 
A cbsso especial do curso annexo 

á Escola Polyteehnlca funcclona ás 11 
horas da ciaubS. 

Os directores 

AUGUSTO CESAB BABJONA 
DOMINBOS RODUIQUES DO NASCIMENTO 

10-6 . . . 

V i d r o * p a r a v i d r a ç a s 

Vendem-se, tanto om caixas, eomo 
por medida, por proços incomparavels, 
na 

CABA CABRAL 

10 — ROA DO BEHINABIO — 10 

Cunha Cabral ti O. 
B. PAULO 3 0 — 1 0 . . . 

C l i n i c a c l r u r g l c o - d e n -
t a r l a 

J. O. Mayer da Fonseca, formado 
pela Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, tora o sou eonsultorlo á 
rua de S Bento n. 28. 

Pratica operações sem causar dér 
ao paclonte, com o emprego de anee 
tbesloos looaes, e fas todos os traba-
lhos de arte referentes a sua profis-
são. ft—8 

i nals objtetos para 
( U M O B F A M Í L I A 

JMICMIDC», r. s. JJÍ», 39141 

A s s o c i a ç ã o < 4 > m m e r o l a l 

A commlnsko que tomou a si o en-
cargo de angariar soolos pára esta pro 

convida ias. ara. 
compareoarem, qnjn 

amlgavi 
elsi que 
razão social de Oon.uo, IMPBIIATBIZ a 
BABACOBA, retirando-se o soolo Asa 
rias Coelho de Bouiv pago a sstls 
feito de sou capital e lucros, assu-
mindo toda a responsabilidade do 
aotlvo o pssiivo da oxtluçta firma os 
soolos Thomas Imperatriz e Jordão 
Qonça<ves Baracura. 
' Cravinhos, 3 de outubro de (89é. 

AZABIAS COELUO OE SOUZA. 
TlIOUAZ IliPEBATBIZ. 
JOBDÍO GONÇALVES BABACOBA. 

8 - 1 

F r e g u e z l a d o B r a z 
As exmas. famílias que dosejarem 

tomar puro o suporior café da acre-
ditada fabr ica d o CAFÉ LONDRES en-
contrarão esta especialidade ua tra-
vessa do Bras, 91, casa do família. 

Preço: 
Paootos com 900 grammss, 29. 
pacotoB com 450 granimas,^. ^ 

P r i c ç à o d o d r . N e t t o 

E' o mais seguro 

IQSD LESiD 

prompto-alllvlo. 
80-9 

pOPIOãBAPBO Oommorclal 
w o prospoeto oom aa lnstrdi 
preços, á Livraria Eicolar de I 
Figueiredo, rua José Bonifácio, 

6 - 1 . 
DRRCTSA SE de utna cozinheira qne 
* coslnhe o trivial. Trata so'na Ia 
dolra da Tabatlnguora, 16. 8—3 

SELI,03 p ara collocçOos — lia grando 
varlodado na rua José Bonlfaoio, 

83. Compram-se o trocam-Bo sollos do 
Brasil ti gxtrangelros. ' Q — f • • • 

BNDE-8B uma bem montada of-
fidna mechanloft, oom fundlçfto de 

ferro. Trata-se na moama , á rua Pira 
tlnlnga, 48 B. - . 16 -1 

— ; — ; — 

G u a r d a - l i v r o s 
Pessoa habilitada encarregado de 

todo e qualquer trabalho de escrlptu-
| ração oommcroial. 

Incumbe-se de organlsar escrlptas e 
de examinar e proceder a balanços, 
para o que otforooe todas as garantias. 

Rioos, elegantes e confortáveis 
1 M K O V E I S 

R l o n m o b l l l n n u s t r l n c n . m e r l a l h A o , c o m a s s e n t o 
e e s p u l d u r d e p o l l t l n l i a « p n r n s a l a d e v l s l t n s ( t T 

p e ç a s ) , r l e o e s p e l h o < t u i « l i ' l l i H i g o , b e l l o s q u a -
d r o s , g r a n d e s t a p e t e s , m a g n l f l c » s e c r e t A -

r i a , n a d e l r a s A p H a n t a s l n , b l b < « l o t s « d r -
n a t o s , p s c l i u t m o b í l i a ( P l c h e r ) p a r a 

g a b i n e t e , m e s a s r e d o n d a s , c a b l -

E D I T A E S 

18 do onrraãte, ás B 
snbseriptoi 
ta-felra, ' 

uparior do Badao 
á rua da Quitanda, n. lff, 
salto 

7 eleição para 
c torta 

« . Pa«lo, 10 

*T« O® W" 
» - « 

« i i a M 

Informações t rus de B. Bento, 2-A, 
Livraria Popular. 0 - 1 . . 

H O 
S a n i t a r i o d o E s t a d o d e 
m. f u u i o . 

De ordem do dr. director ge-
ral e de accOrdo com SB disposições 
do art. 51 aa lei n. U0, de 4 de se-
tembro de 1893, ficam convidados a 
vir dentro do prazo de 1S dias regis-
trar nesta Directorla os respectivos 
diplomas: os médicos, pharmaceutloos, 
dentistas e partelras da capital, oomo de 
todo o Betado que até esta data ainda 
nao o tiverem leito, incorrendo nas pe-
nas da lei oa quo, sem que hajam pre 
enohido essa formalidade, contUiúarem 
no exercido de qualquer das referi-
das profissões. 

Secretaria da Dlreotòria do Serviço 
Sanitário, S. Paulo, 16 do outubro de 
1801. 

O secretario, 
1 0 — 3 JoXo RODRIGUES DK SOUZA. 

C o n v o c a ç ã o d e c r e d o r e s 
d e « I . U . d e C a s t r o «& C . 

O dr. Joio Thomaz de Mello Alves, 
Jnli do direito da 1.* vara commer-
cial de S. Paulo. 

ÍAÇO saber aoe que o presente edi-
tal virem qne, attendendo ao qna me 
foi requerido por J. O. de Castro & 
Comp.. negociantes estabelecidos nes-
ta capital, á rua do Qazometro, n. 
10! C, com casa do seccos e molhados, 
decretei a sua fallencia, retrofrahin-
do a á data de 10 de Agosto proximo 
passado, ibto é, quarenta dias ante-
riores á petição que me foi snbmetti-
da a despacho pelos supplicaiites, por 
seu procurador o dr. Carlos 11. Qal-
vfto Bueno. Nomeei curador fiscal o 
dr. Cândido Hotta e syndioos o dr. 
Hlppolyto Crus e Joaquim Anto-
nio Fernandes Carneiro, que procedo 
ram ás diligencias recommonladaB 
p?la lei. Convoco, portanto, a todos 
os credores civis 0 oommerclHes dos 
ditos fallldo8 a reunirem-se, sob a mi 
nha presidenola, no dia 22 do corren-
te, ao meio-dia, no Fórum, á rua do 
Trem, 10, afim de prooeder-so á ve-
rificação dos respentivos créditos e 
tomarem conhecimento de quulquer 
proposta de concordata que porventu-
ra os fallldos apresentem, passando-se 
desde logo a formar o contracto de 
uniáo, nomeaçlo do syndioos definiti-
vos e da coinmisdio fiscal de dous otl 
tres membros com fUncçOes consultivas 
e deliberativas, tudo na lérma do deo. 
917,de 11 de outubro do 1800 Os Credo-
res ausentes poderfto fazer-se represen-
tar por procurador,tqesmo por telegram 
ma, uma vez que este seja anthentl-
oado pelo notario a quem fér apresen-
tado o conste do mesmo toiogramma» 
podendo uma B6 pessoa representar di-
verso» credores e quaê l̂t̂ er que sejam 
os termos dá proouraçáo; desdo que se 
diga que é para a mencionada fallen-
cia, entende se que o procurador tem 
amplos poderes para todas aa delibe-
rsções a respeito. E para que chegue 
ao conhecimento do todos, mandei que 
te lavrasse o preseuto, que seiá uffl 
zado e publicado pola imprensa. Bftu 
Paulo, 18 de ontubro de 1801. Bu, 
Antonio Lndgero de Bouia e Castro, 
escrivão, o escrevi. 

— 8 J o i o THOMAZ O I MELLO ALVES. 

R e p a r t l c & o F i s c a l d o 
S e r v i ç o d e Á g u a s d a 
c a p i t a l . 

COBRANÇA DE CONTAS 
O gerente desta Reparticáo, reco-

nbeoendo a grande inconveniência pro 
ventente do atrazo em que te acha a 
cuL;rança do contas do agua o, que 
rondo quanto antes regularizar este 
serviço, afim de também serem evita-
das as constantes reclamações quo lbe 
tftm sido apresentadas, convida OB srs, 
comsnmidores qne qnizerem saldar 
snas contas em atrazo, a fazol-o nesta 
gerencia, (7, baixos, largo do Palácio), 
das 10 ás 2 Ii2 horas,- nos dias utols. 

10 -1 . . . 

K n a p e c t o r l a d e T e r r a * , 
C o l o n i a a ç ã o e I m m l -

C3N00BS0 PARA O PREENCHIMENTO DE 
DUAS VAOAS DE AHANUENSE 

De ordem do dr. Inspeetor, faço 
publico quo se acha aberta n sta re-
partição ató o dia 20 do eorrvnte, do 
meio-dia ás 2 horas da tarde, a ins 
erlpçáo para o concurso ao preenchi-
mento de duas vagas de amanuenso 
desta inspeotorla. 

De eooformidado com o artigo 10 
do Regulamento que baixou com o 
Decreto n. 10S.de 8 de abril de 1893, 
o concurso constará de prova escrlpta 
e oral sobre o seguinte: 

Calllgraphia. 
Língua portuguesa: leitura, ortho-

graphia, analyso lógica e grammatl 
cal. ^ 

Língua franooza: leitura e traduc-
ç&o. 

Historia, goographla e chorograpbla 
do Brasil, especialmente do Estado de 
B. Paulo. • , , ' . . . 

Desenho linear. 
Arithmetica até proporções, lnclu 

•Ivé. 
Constltuiçfto Federal e do Batado 

da B. Paulo: Conhecimento de sua 
principie» disposições, organisaçto loa 

DP. F. CAVALHEIRO 
M e d i c o 

Reside á ma Brigadeiro Toblas, 111; 
chamados a qualquer hora, mesmo da 
noite, por aacrlpto. 

Consultas, das 8 áa 11, na rua de 
8. Caetano, 8, pharmacla. 

PnBttBS • MOLÉSTIAS OB CRIANÇAS 

S A C C O S 
Vendem-se por preço baratisslmo. 

R u a d p l s c o p a l , 1 8 
6 - 1 

põdaraa da Federação do Betado, a<sa 

cidadtcs, 
attrlbalçOjs, direitos e garantias i 

De aocOrdo oom o srt. 21 do Rtgu-
lamento citado, para a admissão ao 
eoooorso oa candidatos deveráo pro 
W f f O-'1- I 

Bdade maior de 18 aonos e meoor 
de 86. 

BOM prooodlmento oivli • moral, 
Capaeldada pbyaiea. 
Inapeetoria da Terra», Colonlssçáo 

Amorno Pmuiao DA Conit 

Au Boulevard 
Rua 16 do Novembro, n. 6 B.—Casa 

especial em faíendas de bõa qualidade 
e por pHéços tem competência possl 
vel. 0 - 4 . . . 

1° CARTORIO de ORPHAMS 
O escrlvfto Aiambnja mudou-se da 

roa do Tiom, n. 20, para a rua da 
Caixa d'Agua, n. 1 A 10-8 

SO' PABÀ HOMENS 
Collarlnbos de pUfo Unho, o que ha 

de superior, diversas feitios e todos 
os tamanhos, a . . . 10(000 a dusial 

Parece incrível que os pbssamos 
vender por esto preço, qnando eiles 
custam em qualquer ca-a ittfOCO, mas 
sao coisas. Só no B o u l e v a r d da 
rua 15 de Novembro, n. ti B. 

6 - 8 . , . 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e a s e n c i a 

PRBPARADA Pi R 

JAIME PARADEDA 
• PPE0VADA PULA RXttA. JUNTA OB 

HVaiBNB PUBW0A DA CAPITAL 
InntUüôfós oertiflcadoB de médicos dis-

tluetos e de pessoas de todo o critério 
attestam e proconisam o l ü a b ã o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralglas 
Contusões 
Dorthros 
Bmplngens 
Pannot 
Caspas 

BrnpçOes cutâneos o tuordeduras de 
Insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AQT7A DB 101-
LHTTI!, rnntilrtdo em sl todas as pro-
prlodados das mais afaraadaí. 

Vende-so na Drogaria do B n -
r u e l & C o m p . e em todas ae 
outras drogarias, pharmacias e ojas 
de perfumarlas 

Bspinbas 
Dores rheumatioa» 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

M o l é s t i a s 

nariz e gargwti 

O' dr. V i r g í l i o d e R e z e n -
d e , com longa pratica dos hospltaee 
d e PARIS, BERLIM e V I E N N A , É encon-
trado • m seu coosnltorio á rua 1B de 
Novembro, n. 28, da uma ás 8 horas 
da tarde. 

Residência, rua da Qloria, n. 8. 
80—27 

P e r m u t a m - s e 
Dous prédios netta capital por nm 

sitio ou fazenda de café. Para Infor 
mnçOns rua Direita, n. 8, loja de 
ferragens. 6 - 1 

LEILÃO 
J T i , x c l i c i a i 

D » 
KJm a r m a z é m c o m p l e t a -

m e n t e s o r t l d o d e s ô c -
COH, m o l b n d o a , m o v e i s 
e f e r r a g e n s . 

M. OE ALBUQUERQUE 
ESCBIPTOUIO 

Rua do Carmo, n. 17 
TELEPHONE-116 

Com alvará de auctorjsaçáo do me-
rltl-slmo d r . J u i z d e d i r e i t o 
da primeira vara commerclal, fará vin-
da em leilto, ao correr do martello, 
de todoa os generos, molhados e mo-
veis da massa falllda do J. Guilher-
me h Comp. 

I V o <11 o « O 

SABBADO, 20, SABBADO 
A'I Í1 lIS hora» ãa manhã 

roa do Gaxometro 
CINTO DA nu A ÜOMENHOB ANDRADE 

H a v e n d o a l u d a t 

« r a n d a • a w u i t a d a 
q u a n t i d a d s d a i s u p e -
r i o r a s l o u ç a s . 

N O D I A 2 0 

S a b b a d o , 2 0 

A V I l l/ l l b o r á a 

à! 

d e s , l o g o s d e flnns c o r t i n a s d e 
> u l | i u r o , p a l e r l a s d e m o g -
n o , c a d e i r a s a u s t r í a c a s 

o o m b a l a n ç o , d l t a a 
a l n g e l l n i t , e t c . . 

CANTO BA a v à l 

OLKHiOElRO 

d o r m i t o r i o s c o m p l e t a m e n t e m o b i l a d o s , c o n t e n d o : 
R i c o s l e i t o s A R i s . 

t o r l , c r l a d o s » m u < l n « « 
C o m m o d a s , l i n d a s t o l l e t -

t e s , l a v a t o r l o s I n g l o z c s , % 
e x c e l l e n t e a g u a r d a c a s a c a s 

c o m p o r t a d e e s p e l h o b l s e a u t é , 
I l u a r d a - v e a l i d o s , c o r t i n a s d e r e p s , 

< | u a d r o s , e s | t e l h o s , t a p e t e s , J a r r o s , b a -
c i a s e b a l d e s d e a f ( a t h e , e t c . R i c a e v a l i o -

s a g u a r n l ç A o d e p r a t a ( e m r i c o e s t o j o ) 
p a r a t o l l e l t e ( 

E m a i s : 
S o l i d a m e s a e l a s t l c a , g u a r d a - p r a t a , c a d e i r a s 

a u s t r í a c a s , d i t a s d i t a s o o m b a l a n ç o , é t a g è r e á , 
s e r v i ç o s d e c r y s t a l . p o r c e l l a n a , f n l a n c e e 

C H R I S T O F L E 
p a r a r e í b l ç õ e s , l o u ç a s a v u l s a s , e t c . 

t u c t o r l s a d o p e l o c o n c e i t u a d o n e g o c i a n t e o 
I l l m o . s r . J 4 G O B B A H T H C H M A I V , v e n d e e m 
f r a n c o 

L E I L Ã O 
E ao tinir do martello 

SABMDO, 2» DO MltENTE, SABIUDO 
A ' a I I t/% h o r a s d a m a n h ã 

LARGO MUNICIPAL, n. II 
T o d o a o s r i c o < m o v e i s e o b j e o t o s d e v a l o r a c i -

m a d e s c r i p t o s e o u t r o * » <|ue e s t a r ã o p a t e n t e s a o 

J L - g e i J ê i o 
Tuda riooi per fe i to e e legante 

A U R É L I O 
L E I L O E I R O 

V A Z 
C H I C 

B8 

Dellos moveis de vinhitico, 
oleo e austríacos, lindo es-
pelho quadrilongo, grandes 
tapeies, pschut ornamenta-
ção chineía, jogos de cor-
tinas de Guipure, sanefas 
de reps e galerias de mog-

V A Z 
8 DS 

nü, etc. 

A. 
C o m p l o r t o a p d l e r e a . v e n 

c i e a q u e m m u l a d e r 

Sexta-feira, 19 do corrente 
<ft U Itü hora» 

Ba& 71orencio d« Abreu 
n. 3 5 

O s e g u i n t e t 
R i c a m o b í l i a a u s t r í a -

c a , c a d e i r a a u s t r í a c a 
c o m b a i u o ç o , opcimo espelho 
quadriloDgo, jogos do Unas cortina» 
con) saoefas de reps e galerias de 
mogno, grandes tapeks avelludados, 
pschut ornamentav&o ohineza, mes» 
redonda para coutro, toalhas renda 
das, etc., otc. 

Soberbo guarda-casacas de 
raiz de vinliatico, com porta 
de espelho biseautè, elegante 
t<iil3lte, criado-mudo com es-
tante, bella cama austríaca 
para casados, guarnição de 
porcellana para toilette, bibe-
lots, rico cortinado, doces, 
etc. 

E maia i 
Cama9, eolohfks de pnina o alg'i-

dtu, lavatorlos de mogno, quantidade 
de roupas do ra na o muitos outri B 
objeetus que ssifto vendidos ao c o r 
r « r d o m o r t e l l o . 

Sexta-feira, 19 do corrente 
A'8 11 l/a HORAS 

R. Florencio de Abreu 
n . a a 

PELO LEILOEIDO 

A. VAZ 

A' Lyra de Enterpe 
Casa especial do Instrumentos de 

muaiea para banda e oróhestra, cirur-
gia, oculos e pinoenoz, fundas, Ba* 
riogas, cutelaria fina e mludesas. 

Eduardo, Silva * C. 
S. PAULO (até 11) 

Bua de 8. Bmto, SS A 

Demarcação o divisão de terras 
J. Maria da Sá 

A «celta chamado» para qualquer | 
ponto do Interior, em sen esorlptor' 
de engenharia, á 

D i r e i t a , 4 
8 0 — 1 8 

Magnífico 

Grandes festas de N. S. do Cano, 
ôm Santo Amaro 

Na aprazível vllla do Banto Amsro 
torto logjr, nos d.lss ao o 21 do cor-

i, ss íoei i Immáoaladtt Senhora 

Criadas 
Proolea K da 

«enrico» lever 
uss, sendo uma para] 

Bit» OO-

LE ILÃO 
bfi 

F a z o n Iam d e l e i , a r t l s n s 
d e a r i i i a r l n l i o , p e i T ; u » a -
r l a w , c h n p o o H , i ' o u p i t a 
f<-U:« i» , r n u p i i i t l i r n n i - n s , 
e l e g i i n t P n r i n u f ã o , b a l -
c ã o , u i - u i i l r l o w , n r u n d e l 
I n * p a r a ( , ' n z , m o v o l * e 
u t e n s í l i o s ( l u s t p i - m u o d e 
i i o ( { o ^ i o , m o v e i * e o t i j é 
c t o n d e u « o d o m é s t i c o . 

t̂ U \ l Ri Z 
Auntirisado, vende em Mlio, polo 

preço quo alcançar, 

Terça-feira, 23 do corrente 
A't 11112 horai 

Sua d« S. Joio, n. 2Q 
( L o j a ) 

O SEGUINTE 
F n z e n d n s e a r t i g o s d e 

a r m a r i n h o 
Poças de morlnó -, flanellas de fft e 

ilgod&o, lisa] o ojtiuipadas. seda para 
vestidos, cui;omiras p.-ra vestidos, si-
tinotas, motins trançado?, baota levan-
ilncs, thitas, surahs, risoades, motins, 
-retonos para lonçóei, I j r l n » d e 
l l n h o s u p e r i o r * toalhas fél-
pudas para banho e rosto, dúzias de 
meias diversas pari homens senhoras 
o crianças, lenços do soda, ia o laiho, 
tiras o t-ntremoios bor^sdos, brancos 
o de côrcs, enxovaes paia baptisido, 
grlnaldas paia noiva, luvus dó si-da. 
B i t p l e n d i d o s o r i l m e u t o 

« l e r e n d a * 
Pitas de B»da gorgor&o, potim, etc., 

botOos, pcflites, ponhos o collarlnhoa 
do. linho i-amiBHS de ünho pita homens, 
chaleo do Ift, ensoroir» e alg-ulso. ie-
qnnsldo pennas e gaze, perfumaria« 
diverfa», o t c . 

t t o n p a n r o l t a s p n r a h o 
i n n n n , c r i a n ç a s e s e n h o -
r a s . 

Rica armaç&j envidiaç.ida bulcO a, 
•siwits, arandolIsB pa:a giz, tuovtia 
o utens lios lieeto latuo do m-go. lo. 

M o v e i s e u t e n s í l i o s d e 
u s o d o m é s t i c o , c a m a s , 
l a v a t o r l o s , a r m a r i o m, 
m e s a p a r a J a n t a r * l o u -
ç a s , e t c . , o t c . 

Terça-feira, 28, Terça-feira 
A'S 11 1/3 HORAS 

Bua da S. João, s. 26 
( I . O J H ) 

A . V A Z 
LEILOEIRO 

Sitio no Anparo 
Vondo-so um sitio no município do 

Amparo, distanto légua o mela da ci-
dade, e a um kllomotro de uma esta-
ção intermediária, contendo 75 al-
queires de torras Mas, de mattas e 

[capoeiras, com dei mil pés do cafá 
de um anno, bôa casa de moradia • 

Ibôa agna. 
Trata-se na ma de 8. Bento, 23, 

com F. Coutinho ft O. Bueno, Agoa-
cia Commorcial. 8 — . 

Empregado 
Om moço de educação e condui-ta, 

tendo pratica de oomnierclo e escripto-
rio, deseja empregar so aqui ou no 
interior. 
. Tatubom se offertM para esctlptu-
ririo ou outro emprego em qualquer 
fazond». 

pr elear, quolrn 

renle, as fouUa 
do Carmo. 

A commlsrfto dos festejos, qno • « 
coropOo do dlstineta-i sonhoras, nao 
tom ponpalo esforços para faser a 
festa com a pompa o solemnldado pos-
síveis, do maneira a honrar condlgoa-
mente tSo nobre qn&o exolsa Ralnh» 
do réo, 

('omefsrgo Hj uovenus no dia 18, 
is 6 horas da iaraã. 

No dia V0, vospera da festa, depois 
da novens, haverá um esplendido lei-
lão de prendas, qne foram eavalheiro-
eamnnto offirccldnn por dlsllnctas fa- • 
mlilas da eapltal e doate münlclplb 

No dia t l (domingo), &s 11 horas do 
dls, entrará missa esntada, pregando 
ao Bvangelho o afámada e Inslgne ora-
dor sagrado, o oxm. o revm. er. dr. 
Pranclfco de Paula Rodrigues. Vai ter 

primeira vez que o {Ilustrado a 
aympathlco sacerdote paulista oecupa 
a tribnna sagrada nesta looalidade, 
oujoa habitantes anclosos esperam ou-
vil-o. 

A » 5 % da tardo, rahlrá a procls-
e&o, devendo percorrer as prlnclpaes 
ruas da vllla, e, de volta á matriz, can-
tar-se-à ahl um Bolemne Te-Deum, 
terminando as festas religiosas oom a 
bençatnde 89 Sacramento. 

Haverá leilto om conclnuaç&o ao do 
dia anteoedente, enjo produeto rever-
terá em beneficio das festss. 

A's 7 horas da noite desse dls, será 
queimado uma deslnmbrante armsefto 
de fogo artificial, trabalho dos hsbeU 
pyrotechnlcos cidadãos José Jampaolo 
& Paraone. j 

Em todos os setos rellgloeos, como H V 
nos profsnos, tocará a Já bem sfa- v * " * -
mada banda musical do Club 16 de 
Julho, da vllla de Banto Amaro. O pu-
blico da capital terá oeoaflSo do ap-
plaudlr o rleo e variado repertorlo 
dessa sociedade musical, cabendo lou-
vores a sen digno e lllustre mcctre, o 
cidadão Jordfto Bernardlno do Sene. 

A mis » qne se doverá cantar é a 
do immoftal compositor paulista dr. 
Paula Forrelra e será regida pelo pfd-
fei-Bor Jordáo do Bone. 

Haverá muitos divertimentos do rua, 
fogueiras, sambas, balões, etc., e bem 
assim jogos de toda especie, havendo 
para estes permisefto das anetorldades 
competentes. A companhia no bonda 
terá trens especlaos do 8. Joaquim a 
Santo Amaro, na vespera e dia da 
fettá. 

Podemos affirnjar ao publico da ca-
pital que, graças aos esforços e bâi 
administração do intelllg^nto e sym-
pstblco chefo do trafego, cidadã i José 
Figueiredo Cardoso, os treni tém cor-
rido de ha mnito tempo para eá cora -
grande pontualidado e á contento «I* ^ 
todes quo continuam a viajar por es-
ta estrada. E', por OEte fsoto, qno 
nfto regatearemos merecidos elo-
gios, nfio sô ao refoildo ehefe do tra-
fego, como ao incançavel o criterioso 
gerente, ccmmendador Antonio Aogus-
to de Si nza. 3—?.. . 

Elixir M. Morato 
Certifico etn f* de mon gráu que 

tenho omprogado em moiosliaá oyphl-
litloas o rboumaticas o Elixir U. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre 03 melhores rosultados. — Dr. 
ÍoHq Afrert* de, Medeiro» e Cunha. ( S . 
Pttülb). 

Agentes em S. Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
l l ^ R n u d e H n n t o - l l 

(3**, 6«* e sabb.) 

A ' p r a ç a 
Manoel Uibeíro da Cunha declara a 

esta praça do Ribeiráo Preto e ás de 
S. Punlo, Santos e Bio de Janeiro 
qno, a contar do 1.» do corrente, fer-
mtn uma tociedale com o sr. JoAo 
Rodrigues de ÜurValbo, debalstp dtt 
raz&o social de Ribeiro da Cunha m 
Carvalho, ficando todo o actlvo e pes-
sivo da extlncta firma a cargo do de-
ciarante, com quem seus credores aa 
deverão entender. 

Ribeiráo Freto, 1* de setembro 
do 1664. 4 - 4 

rratamento especial das moléstias 
desses orgâms, único que pódo dar ra* 
sultado, peio 
DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 

ex-interno por ooncurso da clinica me-
dica do sábio professor Terres-Ho-
mom, ex chefe da clinica medica da 
Polycliniea Geral do Kio de Janeiro, 

Rua Direita, n. 4. De 1 ás 8 horas, 
Bna Episcopal, 69. 80-28 

ÃttençãQ 
Vonde-se o fundo donm negocio de 

molhados o restaurante, á rua 25 de 
Março, 69 A, para pagamento do cr»* 
dores. Trata se na mesma. 

8. Paulo, 10 de outnbio de 1801. 

CHACRINflí NA LIBERDADE 
MORRO VERMELHO 

Vondo-se uma com oito commodo?, 
inolusivé o sotam , com .quintal todo 
plantado o arborlsado, om logar já 
servido por t;az, aguae exgottos; tem 
4 janellas de fronte, port&o de ferro 
ao lado e terraço. 

B«tá situada em Uma do Morro Ver-
melho. logar salnberrlmo o donde se 
doFcortlna a melhor vista da cidade, e 
a 8 minutos de bonds. 

InforiiiBçíle-, na mesma ou na rua 
da Quitanda, n. 6.—(Papelaria). 

6 - 8 . • • 

Moléstias da Peíle 
SYPHILIS E VIAS URINARIA8 

» Especialista 

D r . V i e i r a d e M e l l o 
LAUQO D * S é , 7 - D e 1 áa 4 ho ras 

Das senhoras 
r .. 

também nos lembramos, offereoendo-
lhes á venda eupeilores lepiltis mnito 
bom enfeitadas, a 8|50o cada uma ou 
4QIQ00 a dúzia; também temoa para 
SioCH) cada uma. 

As que'pretenderem esta pechincha 
quiiram dirigisse J%U H o u l e -
v a r d rwi W Novembro, 6-B. 

Victoria Store 
i (CASA INQLBZAI 
8 - B , B u » d e a». H o u i o , 8-B 

Bhpecéalldades om artigos Ingleios • 
ftanooae». 

i Pears Soap legitimo. 
i ijivros l-gtesos 

Chá preto e verde de 1.» qualidade. 
Chapéos A* em «Fwu marca «Ra-
HW» e muitos maia aitlgos. 

« M M ia «xrMo 14» « 0 - % 



JOCKEY-CLUB 
Programms para a [ f corrida, i imüsar-se no íia 21 de outubro de 1894 

HO 

1» P A B E O - D E R B Y - C L U B — A n l r a s e s oxtrangolros da 2 annoi e na 
óiouaes de a - P r e m i o i s » O O f l n o 1» e 1 0 Q 4 » » 9° 
— I ) I s t u u c l i t : l . A U O m e t r o * 

ANlMAíM Hott PKSO PROPRIETÁRIOS 
1 Verben» Alasfto... 46 klioê D r . I B. du Patila Scrnía 
I Bruce Castanho, 80 » F. B. Panla Souia 
8 Leviathan > 47 > . . . . . Coud. Aranha 
9 » P A I I B O - E X T R A — A n l m a e a de qualquer palz ano nfto tenham ga-

nho grandes prêmios offl 9. P a u l o . — P r e m l o n i H O O j a o 
1. » o l O O i ! n o « . * . — U i s t a n c i n i l . ( t O O m e t r o s 

4 Qlealivat... 
1 Farruco.... 

Castanho. 60 ki los. . . . Coud. Roso Noire 
Preto 
Zalno.... 

51 
60 

Oftftvlann Franni Preto 
Zalno.... 

51 
60 

V7v«OT lt*illí 1' IMIVv 
Coud. Viilalba Castanho. 64 » ( « l l i » ' Bantlsta 

Alasao... 66 > Kldaldo Salles do Oliveira 
Castanho. 61 Coud. Bantlata 
AlasSo... 63 Dr. Rodolpho Faria 

> 60 » > » » 

» 09 > Coud. Aranha 
> £ » » Roso Nolre 
» £ » • Marcial 

» Rose d'Or 
6 Fontaln Henry... 
1 Horculos 
7 Bessina 
3 ° P A H B O - C R I T E R I U M — Anlmaes nacionaos de melo sangue de 3 

annos e nacionaos da mesma cdade que nfto tenham ganho neeta 
• I s tanè la .—Promloa i T O O J a o 1» e 1 4 0 « J a o <tt. 

— D i s t a n c i a i l . S O O m e t r o s 

f 
Zaino.... 
Preto . . . . 
Castanho. 
Gateado.. 
Alasfto.i. 
Castanho. 

60 
60 
60 
60 
49 
60 
61 

1 Coral..'. Zalno.... 60 leiloa. 
2 Mercúrio 
8 Sant Rock... 
4 Ledo 
6 Tan-Tan 
0 Herolila 
7 Abaeté 
4 . P A I \ E O — J O C K E Y - C L U B—Handlcap entre 60 e M kilos.-Anl-

maes de qualquer paiz que tonham corrido em B. Paulo.— R r « ' 
m l o s i l i O O O j a o I » e S O O J a o D i s t a n -
c i a s S . O O O m e t r o s 

F. B. de P. Souza. 
Dr. J. B. de Paula Souza 
Coud. VHlaíba 

» Guanabara 
» Brasileira 
* Aranha 
» Marcial 

1 Farruco 4 Alasfto... 6Í 
2 Iraprover Castanho. 60 
8 Garlbaldi Preto 60 
1 Naufrago Castanho. 61 
4 Bruxa Zalno.... 66 
fi Gladatono Castanho1. 63 

kilos Rlnaldo Salles de Oliveira 
» Coud. Bantlsta 
> Octaviano Franco 
» Coud. Rose Nolre 
» J. Guatomozim Nogueira 
» Dr. Rodolpho Faria 

K< P A R E Ô - C O M B I N A Ç Ã O — Anlmaes de meio sangue e naclonaes 
B6m v l c to r l a .—í * remlos : I l O O J a o l t " e M 9 0 S a o 

- D i s t a n c i a : l . S O O m e t r o s 
1 iacofeind '. Castanho. 64 
2 Ibitina Gateado.. 62 
8 Gracil Castanho. 64 
4 Comparsa Alasfto... 68 
fi Guaradaba » 64 
> Tan-Tan » 48 

kilos Fi Mal tosa Costa 
» Francisco Aires Moroifra 
> Maroos Carlottl 
» Coud. Guanabara 
» » Brasileira 

ÚNICA SEU GEN1 
3 0 — R u a d e N " o v e m b r o - 3 0 

S , P A U L O 

E X P O S I Ç Ã O 
do excepcional e unleo sortlmento nesta capital, destacando-se 

C o r d a s 
d e p o r c e l l a n a , b l s c u l t , v l d r l l h o s e s a u d a d e s p a r * F I N A D O S e E N T Ê R A O R 

N . B . — l m p r i m e m - s e lettras em fitas, pois ha fabricação da caaa, estampadas em 
prata c ouro. 

G U A R N I Ç Õ E S 
| taCa V e s t i d o s d e b a i l e e c a s a m e n t o 

p i r a a n j o s 

ARBUSTOS 
p a r a o r n a m e n t a ç ã o d e s a l a * e ô g p c j s s 

FLORES 
e m g r a n d e d i v e r s i d a d e » p a r a b o u q u e t s , c h a p é u s , e t c . 

A proprietária abaixo designada, «onvtda as exmas, famílias a a soa numerosa freguezla a visitar o seu an-
tigo estabelecimento, afim de admirarem, nfto só • esplendida escolha feita pessoalmente em Paris, como também os 
seus preços, qae ffto os de Importação dlrecta. 

3 0 , R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 0 
MARCELLINA GOMES CALDAS 

preparado do sr. D. Carlos, o que af-
nrmo com o Juramento so fflr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janejro). 

Agentos em 8. Poulo: 
P e i x o t o E s t e l l a & C . 

Bua de 8. Sento, 11 

(B-, h - e sab.) 

Vinhos d» Lisboa 
Carcavellos branco 
Bncelias 
Collares. 
Em barris do doclmo. 

Bua do Barão de Itapetininga, 41 
(até 81...) 

CLINICA MEDICA 

Espociafrn nti moléstias de crianças 
DR. MEIEA 

CONSULTORIO: Rua do S. Benta, 28. 
RESIDÊNCIA : Bua Brigadeiro To-

blas.Bl. _ _ Jatél6) 

Moléstia• doa llhoi 
C l i n i c a d o e s p e c i a l i s t a 

d r . T h c o d o m l r o T e l l o a 
Cura radical dos ostroitareontus o 

Astutas dos canies tUciymsw opera-
ções pelos piocssos modernos da Ci-
rurgia Ocular—Tratamento espcclflcd 
na syphllls dos olhos. 

Consultas e opersçOen, da 1 As 
8, todos os dias, & ladeira de S JoSo, 
D. 1(1. 

Teiephone n. 889. 
(até 6) 

I 

O » PA .REO—VELOCIDADE—Anlmaes que nfto tenham ganho nesta 
fllstanclai-^Premlos* " t O O J a o t ° e H O - J a o 
D i s t a n c i a s l . V O O m e t r o s 

I Naufrago Castanho. 60 kilos ' 
1 Tarantula Alasfto... 62 » 
8 Druguay Castanho. 86 » 
4 Atlante Alasfto... 56 » 
6 Becret Castanho. 61 > 
6 Improvor, » 54 » 
» Ooncotto Alasfto... 54 > 
7 Santa F6 Zaino 50 » 
8 Jefferson Cattanho. 66 > 

O s f o r f a l t s dever&o ser enviados & Secretaria 
È&bbado, 20 do Cortante, efli c a r t a f e c h a d a . 

Os animaes inscriptos no 1.» pareô dever&o estar no prado As 11,18 ml* 
natos. 

H s s e p a r e ô s e r e a l t s a r á a o m e i o - d i a e m p o n t o . 
0 secretario, A . . F O H H 

' Coud. ROFO Nolre 
» José Menino 

Stnd Orientai 
Coud. Marcial 

» Guanabara 
» Bantlsta 

* Viilalba 
Luiz Netto Caldeira 

desta Sociedade, 

MAGNESIA. FLUIDA. 
A. MENDONÇA 

B' o melhor modloamento para o estomago e os Intestinos. 
D B P 0 S 1 T 0 

J A C A R E I I V (Estado de S. Paulo) 
EM S. P A U L O 

4 - n l ) . % D O C O H M E R C I O — O 
15 -8 . . . 

O LEILOEIRO 

P a r t i c i p a a » « s e u s a m i g o s e c o m m l t t e n t e s 
q u e t e m s u a 

A G E N C I A . E E S C R I P T 0 R 1 0 - A ' 

3 A - Rua da Bôa Vista - 3 A 

A s t h m a ! A s t h m a ! 
Remedlo lnfalllvel contra esta Infelis moléstia, que tanto sffllgo a hu-

manidade. B' radicalmente curada em ponoo tempo pelo maravilhoso. 

XAROPE DE URUCU' 
preparado pelo pbarmaceutioo 

R. THEOPHILO--Ceará 
Innnmeros attestadoe de curse maravilhou* têm tornado este remédio 

um bemfeitor da humanidade. 
V i d r o , « J O O O - D u z I a , H O d O O O 

ünlcoB depositários para o Estado de B. Pauto: 

A N D E R S O N , SOTTO MAIOR & C. 
8 . P a u l o e C a m p i n o s (5." o dom) 

RUA DE S. BENTO, N. 39-A 
Chapeos cantor Ingleses, do afamado fabricante PItt, de vendem-se 

por TIOS. 
Chapeos do outros fabricantes: 

D e 2 9 $ 0 0 0 p o r I 6 S O O O 
D e 2 0 $ 0 0 0 » I 4 S 0 0 0 
D e I 8 $ 0 0 0 » I 2 S 0 0 9 

Chapeos hambnrgnezns do 1 4 3 , por T S . 
Chapeos de lebre, molles, franceses e ingleses, formatos elegantes, para 

í o / i , i v á . i 4 j o i o a . 
Cliapeos naclonaes, para « 4 , *tJi, T.5, « 3 , l O d e l S j . 
Chapeos rotin o manilha, para 1 9 S . 

Chapeos do palha ingleza. suporleros, para rapazes o homens, formatos 
variadlstiiniois, para O J , H ó e l ü j . 

Chapeos do palha & marinheira, para meninos, a cs-olher, por t M . 

F A 1 R A S K M M - O J R . A . S 
Fôrmas de palha superloios diversos foitlos, a O S. 
Orando quantidade de onfelten para confecç&o do chapeos de senhoras o 

qne, p i r a a m b i r , so v e n d e m por menos do custo. 5 — 2 

w. 39-A - EU Dl J. BENTO - TS. 33-A 

P e g a d o 6 n g e n e l n d o c P a l z i 10-8 

[ W S e CONSII 
AFFONSO LOPES > 

A r m a z é m e n s a c c a d o r 
F a z v e n d a d l r e c t a d e e n f e a o i s r s . e x p o r -

t a d o r e s . 

S. PAULO 

KL IXIR A XTIlinE L'MA TICO 

É o rtmtillo inmc |iudiru)0 coutra o rhti.miiliamo dure» DO« o«»o». 
ncvrr.lKi»!> molcstta* sypli l l i t l f i iH. ctc cto 

rii ICÇJ O A JfTI- li IIE UMA TICA 
O Vtrrinilclro prumpto-alllrlo na» ilorc» rbcamntlcu. poaUdai Sf-

vrnlKtnn »- ontra qiinlqupr ilAr ctc etc 

VINHO TOXICO E HECOXSTITUlXTE 
Com qnlun. Kerro, perxlna. l«rto-pliuapbato <le Cot Arucnliito <lf 8o-

dlo, ttc. AIH miit. CliluroM, ItMclutiNoio Iiiiputtucm üc>«rrau]u< meMtraacs. 
ConvcklttcL UÇAA U«billilMlci »11 etc 

1'NICOS DEPOSITÁRIOS 

S A S I X T 3 S E s & V A X F l é O 
wlif:i-li.<ft 1 Irm* ' 

50-16 

mm i i s ^ s s s mM 
OBRAS COMPLETAS 

C o m u m p r o A t a n l o d e I . n l z d e C « s t r o í l l h o 
CINCO v o m a r s COM O TOTAL DE 2417 PAGINAS 

I v o l . — I W n r r a t l v a s 

11 v o l . - M I s t ^ ^ H o n n n 

l í l v o ! . — A o r á H O I - J O V 

IV vol.— E | > l » o d l o « d e v i a -
g e m - T b e a t r o 

V. v o l . — P o e s i a s 

HRK_Ç0 DÁ8 OBRAS C0MPLKTA9 l W f l O O O 
A' venda nesta redacção 

Mais um 
Importante attestado firmado pelo 

lllustrado medico dr. Vampré a favor 
dos preparados pharmaoeuticos do dr. 
Netto. 

Atteeto e juro, seb a f6 do meu gr Sn, 
que tenho empregado com o maior 
êxito nas convalescenças e anemias 
profundas e varias dyspepelss o vlnbo 
tônico reconstltuinte e oetomachleo do 
dr, .Netto, preparado pelo phariuaGen-
tiço Lnlü Netto Caldeira Júnior o quo 
hfflrmo.—Rio Claro, 21 do junho do 
1 8 0 8 . — D E . VAMPRÉ. 

1 — R u a D i r e i t a — 1 

1LXXIB U. M05AT0 
J5' um-dopurativo novo indígena, com 

tuna acç&o miraculosa na enra de hu-
mores, rhoumatlsmo e morphóa. 0 nto-
lhor e único purificador do sangue. 

Agentes em S. Paulo: 
PEIXOTO ESTBLLA & C. 

11 — R u a d e 8 . R e n t o - t l 
Í3", 6 " c flhhb) 

1 

JU1I1I 
D 

U 1 1 / I Ll1 

Encarrega-se de qualquer commissão para o extrangeiro, mediante modesta com-
missão, e especialmente de mandar vir machinas e accessorios para a agricultura e 
para a industria. 

Pelas bôas e extensas relações commerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. 

3 6 - - R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 3 6 
ico: MECHANICA St, P A U L O Caixa do correio n. 51 

& 
3 0 - 1 

Dr. C. Homem de Mello 
M e d i c o 

Eapeclalldado—moléstias mentaes. 
Roaldencia—Rua Vlctorla, 81. 

TELKPHOME N. R>87 
Consultorio: Rna do Rosário, 8, da 

l_às j ! . (Até 2B) 

m COLLFGIOS 
P i O DE I,RITE 

RecommeudamM» aos eoliegios este 
delicioso bolinho, cm Bubetitulçao a 
qualquer p&o ou blscoutos. Com esto 
bolinho ou alnmnoB ficarão mais satis-
feito». Pòdo a nofsa casa fornecer 
qualquer qnantidadn diariamente, por 
conlracto especial. Dcseiamos experl-
montoni paru vor a realidade. 

Confeitaria Industrial 
TEIXEIRA & CANTOS 

y a - H u u d e ft. . l o S o - T » 
(Largo do Paytandú) 

10—6. •, 

Company, Limited 
A Repartição dos Telegraphos do 

Estado de S. Paulo acceitará tele-
grammas para o exterior do Brasil 
oom as seguintes taxas: 

Inglaterra . . •' . . . 
Áustria Rs. 38240 por palavra 

França > 38140 » » 

Allemanha 
ltalia » 3S220 > » 
Hollanda 
Nova-York » 3S720 > •> 
Baltimore 

3Í800 Philadelphia . . . . 1 » 3Í800 » i 

No\a-Orleans . . . . % 
3S840 Chigaco > 3S840 • > 

Hespanha » 3S160 » > 

Portugal » 38170 > • 
N o r u e g a . . . . . . 

38170 

Suécia 3S300 < » » 

Bélgica 
38210 Suissa 38210 > > 

Montevidéo » 8900 > ». 
Buenos-Aires » 18400 .» 
Rosário • 18050 • 
Valparaiso » 48600 p • 

As formulas impressas acham-se naquella Repartição 

O a s r w i ç o m a i s r á p i d o A l f v e d S e l l 

é . V I A W E S T E R N superintendente 

0—6 (f>u e dom.) SANTOS 
L O J A F L O R A 

30-Rua de S. Bento-30 
Em frente do Cbande Bota 

r e s n a t u r n ^ r . 0 1 " 1 U o u , l u ® 1 * • O l j c e t o a d e f l â -

Franoisoo Nfni its 

C E R V E J A 
barris para chops 
garrafas para dnzias 
caixss de 8 e 4 duslas 

SABONETE 

1 
P H E N I C O C L Y C E B I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R 0 V A D A 

P e l a I u s p e c t o r i a C e r u l d e I l y g l e n e 

FORMOSA, 1 

p e d i r 
p r e ç o s ai q u e m 

(kit. at dez.) ' 

Hqtel do Pernando 
C A P E L L A P A A P P A I f f i Ç I f i A 

CdaÇO VA « M O T A B i CALÇADA 
D i r i g i d o : 

w FEWO MARIANO a m senhora D. MARCIANA Peles r r , 
.-li e„ â i o i o r í 

• « • àeeArdo eoa as tala de hyriene^reuuln 
fbito, garantindò-lheé optlmoa coimnodíis oim Janíllas 

aos srs. romeiro* eoi 
taftvo «itabeleclmerito, fM 

m famílias, 
parti 

•MÇ* 1 

mórnss e frio 
oom vlnbo e sobremesa, flfOOO. 

—. • •••—i 

mas. 
e<ClnslvSmente parti 

feuulndo por #MHMo obos> 
" " V'e magalflcos Jjanh»s 

M-il ,1 j 

W W I 
í 

TELHAS 
t i W f W projetos « § M r l * Ormica f i * w v 4 , W ^ m 

f l U A D A O A V X A 

» vftoU3uk t 
iii.it i MÉhit*..,- . V . l ^ 'r '1 t 

teto* 6 tiblM 

Ml 
WJ 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação seientiflea, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até boje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

B s p i n l u i M . 
P u s m m . • 

B a r d a s 
B i n p i K e n s 

D a r l h r o a 
C a a p a 

B r u p ( d n i > c n t n n e n s 
deixando a pelle agradavelineote fresca e lisa, 
dando-lhe especial belkwa. 

Para o banho ó o melhor sabonete até hoje 
conhecido; n.ío só torna a pelle macia e avelluda-
dá, fàzendo-k espargir i» iiirtis fr tfrrante aroma, 
como è u m seguro preservativo de Iodas as rno-
lestias épideoiiças a cntiUgi 'Sas. «m vista «1a 
acção beyeüca dp aciiin phiv. i. o que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é ••.ori.-i.tf.i jt• l.» li je onui-
mento indispensável dè ia fas as IUUHÚ^. *'iá » 
cutis attractivos e encantos, ia e<nio «li'.sa}|:>a;ijÇf.r 
todas as deformidade* riu que <> suweftVÍvel ' 

El ie . Iimomeros aUestailiíK .li: .lu-suas Ut&usp i-
í e d e abad iados clínicos «ffírinittki sn.i «'flleacia. 

Para evitar TalsIlleaçOos, exigir nn rotulo ex-
terno en í t inta veriuntiií» » Hrm:i ihw •; v n -
V^LHO 1%U0 Jr 0Ó3ÍT'. 

s. -PAükii 

EL1XIR H. MORATO 
Attosto quo tenho empregado em 

minha clinica civil o oiixlr M. Morato, 
prnparado polo sr. 1). Carlos, coiu re-
sultados vantajosos TIBH moléstia» eyphi-
liticBS chrouicas. sobrotudo no lhenma-
tismu gottoRO. U quo ftftimio sob fé de 
mnu Kràu acadomico, e com o jura-
mento eo f6r prociso. Dr. João Nefo 
mui.cno dr. Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes cm 8 . Paulo 
FKIXOTO KSTELLA & C. 

I l - H u a d e Ü . I l e n t o - 1 1 
(3«, 6 " e sabb.) 

GHAFELARÍA PORTUENSE 
RUA 0 0 8KMINARIO, 31 

(Esquina da do Brigadeiro Tobto») 

Chegou novo sortlmento do chapéus 
inglrz< s doa afamados fabricantes Pitt 
o Chrlstya. 

Nacionaos. ha grande variedade, gos-
tos modernos. 

Em chapéus de palha, proprlcs, para 
a estação, ha um Bortlmento Incompa-
ravel, a preços incríveis. 

O proprietário, 
6—1.. . João Tinto Viltela 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 
G . M O D E N A 

Director -jiroprietaiio Administrador proprmcriê 

» « - . n . F . L O T T I S r . L U I Z C E R R U T I 
da qnal fazem parte os eminentes artistas " 

Srta. Zaira Pieri Tiozzo e Ca». Enrico Cuneo 

H o j e H o j e 

| N > M x f f i - N O - m K 
B A R O E L S L C O M P . 

_ 5U—35 
Witmi i f 

H|'/.9 
il.^i 

(SH 

Q u l n t t t - r e t r a , I O d e o u t u b r o d e 1 8 0 4 
GRANDE S U C C E S S O 

da protagonista srta. 

Z A I R A P I E R I T I O Z Z O 
U n l c a r e p r e s e n t a ç ã o do grandioso drama om 1 neto* • 5 

quadros, de "V. « u r d o u , Intitulado 

TOSCA 
A econa pa"Ea-eo om Roma, no anno 1810 

]. Rccnarlod feitos expreisamcnte para a Kmprezi. 
Pliialieiti& o evpectaonlo cora a esplendida comedia Intitulada 

i L i u c r e z i a B o r g l a 
('ciomponliuda pela srta. J. Mlchell e os srs. T. CapodagUo o 8 . Orasil. 

I PREÇOS 
' Camarotes, 3£tOOO-Ca4sir»] do 1.', «OOJ-Wam do í.», alOOO-Batra-
d»e. íiooo; ^ J • 
< % i i i u n h è i s e s - t u - r e l r t » Qrmie ftmçáo i» muda 

Funryto todsa as noites, eom'dl « *a tM p(«M. 
nspois doa MUBTOWFLOA hsvsri booás M M os H » " t 



Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri -
meira qual idade 

- CARDIFF, 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
raioaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores tvansallanticos e com a 
Companhia dà Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons 4 C \ Limited, London. 
Cardiff 

F I L I A E S E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Bio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 

Curso graduado da língua materna 
SOBBB O 

Methodo Carpantier 
POR 

M I G U E L A L V E S F E I T O S A 

SK3R23E P S U M & 2 U & 
P e r í o d o e l e m e n t a r ( P r i m e i r a G r a m m a - , 

M c a ) , « . ' e t l l ç f t o , 1 v o l . e a r t . . . I d O O O 
P e r í o d o m o d l o ( S e g u n d a G r a m n i a l l c » ) , t 

v o l . e a r t 8 , 5 0 0 0 

P e r í o d o s u p e r i o r ( T e r c e i r a G r a m m a U - • .« r 
ca), n a a h l r d o p r é l o p o r e » l e d i a s , 
1 v o l . 

A' venda na ffrandc Livraria Paulista 
C A B A D E P O S I T A R I A A ' 1 0 — 1 0 . . . 

6 5 , R U A D E S . B E N T O , 6 5 

AO CHALET SUISSO 

75-55 

GRANDE DEPOSITO de qui 
Haia o de diversas pri 

jos mineiros, manteiga fresca da Sem do Ita-
enclas. 

e em São Paulo 
43-Rua do Commeroio-43 (sobrado)! 

Q u e U o i d e P e t r o p o l l » 

CoiDístiTfiis diversos assim com vinho do Porto e Btrdeau 
PBEÇOS M0D1C0S 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 

« 8 - R n « d a D o a V l c t a - « • (llt) 

I . 

Steam Picket Compaiy 
M M M p a r a a E u r o p a 

C L Y D E 
do R i o . no d ia ! » de outubro 

Magdalena 6 de novembro do Rio 
Danubc 20 » » > > 
Thama 4 > dezembro » » 

" V i a g e n s r n p i d a n 
Para LISBOA 18 dias 

» SODTBAMFTOM 10 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

Magdalena 
do R i o , em 24 de outubro 
Danube 6 de oovembro do Rio 
Thama dl » I l i 
A i * 4 > desembro > » 
P m pussgsns • outras Informa-

06e»: Do Bto oom o Sr. 0. C. An 
<e B._ Pedro, 1 

tos, oüm os er». fiolwofflyr, Mills & 0. 
»m 8. Paulo, na C a s a L u i i t o n , 
taa d» a Beato. 41 a 48. 

AGENCIA COMERCIAL 
DB 

Eserlptorlo: Traitssa do Commercío, 16 
Ceapre e Tende titulo», terreno, e MIM, 

levanta oaflUee «obre hypotheca e csnçRo, dei 
a a U letru e f u toda traosecçAo oommerclal. 

a . P A U L O 

P e c h i n c h a -
Vonde-se uma o bom montada casa 

f o negocio, bom ifreguozada. O mo-
tivo da venda não desagradará ao 
comprador. 

Tom bons cominodos para famiiia. 
Trata-se á rua da Barra lfunda, 43-A. 

5 - 3 

E c o n o m i a 
O Boulevard da iua 15 de No voa' -

bro, n. 6 B, acaba de receber um 
giande saldo do superiores c a m i 
n a s p a r a h o u i e i p , quo vendo 
a 52$000 a dnzia ou4$50ü cadauira. 
Estas camisas custam em qualquer 
essa 80)000 aduzia, polo menos; DÓS' 
porém, vendemol-as por este preço, 
porque fizemos guerra á earestia. 

fí-i... 

ixir M. Morato 
E' o único romedio quo cura a mor 

phéa; é uma descoborta indígena quo 
trouxe o maior bem á humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efflcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o E e t e l l a «S C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3", 5 " e sabb.) 

m •r N A <~ 
f i m : ciiamp.v ni. 

O A'-/)<,// 
1 ' O p i ' K M i I 

/ ( / U '((/ú f 

C H A (VI PA U N E - m Í 

00G NAC 
^ r . i . t . o s 

» I I I I p o r i a i l o i v : , 

KSTAD0 Dl: S.PAULO' 

j p l f p CASALUPTON^ 

•São Paulo-Sanicks A Campinas-

C A S A N E G R A 
GRUDE FABRICA DE FOGOES EC0N0HIC0S 

H u n I . i b e r o B a d a r é , (H7 — (Antiga S. Josi) 

S. P A U L O 

Philâdelpho de Castro & C. 
PREMIADOS PELA EXPOSIÇÃO DE 8 . PAULO EM 1885 

Tendo esta fabrica passado por uma grande reforma, acha-se em condi-
ções do satisfazor toda o qualquer encommenda, tanto para a capital como 
para o interior. 

Limpam-se e emetriam-se fogões t chaminá 

PREÇOS* M O D I C O S 

nvsmm 
& ò 

íücomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDB EXTERMINADOS DAS MOLFIÂÍLAS ÇDTANEA^ 

Tendo «ppareclio o l t l jamMt» óítê prodncto f»isiBc»do, prevfne-ee aos oounmidorei e no 

Jnbllco em geral ol tógillaoi sabonete, RIFQER ato conhecidos da aegulnte maneira: numa 
M Duna Wt í f l e í do envolacro tem estaa palarraa—Analisado no Laboratório nacional, s l i o s -

tf»— Àpprovado pela Inspectoria Oeral de Hjglene ; na face principal tem a ca lma Rlftat MH» 
vessada pela flrma Carvalho Pilho A C . , escripta em lettras rermelllas,« üo fecho do empaoota-
mento tem nm onosangnio com a palavra Rlfetr 8b centro. Os falsificadores, prevaleeeado-se 

alto quo tem lido o artigo de qae somos os nnicos agentes, apresentaram ao 
«Ira "falsificação,, e para lllndirem os lncantos nsaram egnal empacotamento, 
a palavra Bifger pela de B i s o r o e a nessa firma por outra qealQner, tam-
Inta vermelha, e no enosangnlo do fecho sabstltalram * palavra Blf fer por 
) e na bala qie envolve o sabonete, em tudo stmtlhante á Aee legltlssoa, 

L A V E L O C E 
Navlgaxione Italiana 
O ESPLENDIDO • BAPIDISBItfO VaPOB 

SUD-AMERICA 
Commandante V. Bmcccüí 

Esplendidamente lllamlnado a lua 
electrica, esperado em S a n t o * no 
dia 28 do oorrente, sahirá, depois da 
Indispensável demora, d l r e C t a -
mente para 

Gênova e 
Nápoles 

Vfagem garantida em 
i e D I A S 

Camarotes dlstlnctos, l.«, 3.* • 8.» 
elasse. 

Preço da p&ssagem de 3.» classe t 

Franchi 110 
Bilhetes de ida • volta de 8.» elas 

s o . f r . * < 0 , 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mais InformaçOee, 

com os agente*: 
A. Frederico Bchulia 

A O. , raa de 8. Bento, 03,8. PAULO. 
Oscar ttorachllt ét C e , 

praça da Repablloa, 41, BANTOS. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
P . P . G o u l a r t 

O PAQUETE NACIONAL 

I t a r a r é 
Sahlrá no dia 19, de Santos, para 

I g u a p e 
P a r a n a g a á 

e I t a j a b y 
Recebe cargas e enoommendas. 
Informações, passagens e valores, no 

escriptorio: 

Praça 11 de M o , 10 
(Sobrado) 

M A N T O S 

NÂVIGAZIONE CENERALE ITALIANA 
ittlíü ritfiti FIkIi t MattlH 

O ESPLEKDIDO VAPOB 

Regina 
Margherita 

esperado do Rio da Prata, em 19 do 
corrente, sahlrfc, no mesmo dia, para 

Rio de Janeiro 
Gênova e 

Nápoles 
V i a g e m g a r a n t i d a e m 

I4L d i a s 

Este esptbbdldo vapof poetai, com 
pletamente lllumlnado a luz electrica, 
tem magníficas acommodaçOes de 1 a 
oiaase especial e 1.», 2 * e 8.* classe. 

Para rsrga, passagens e mais in-
form çOp8, com os sgentes: 

Pieilc Steam Nirigatios Geipii; 
O PAQUETE IROLEZ 

L i g u r i a 
esperado no Rio de Janeiro, vlado do 
B o da Prata, em St de ontubro, sa-
hlrá para L l s b ò a , L a P a l l e e 
(La Eoohelle), P l y m o u l h • L I -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Betes vapores tocarfto de ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar de B o r -
d é u s . 

Redncçko nos preyos das paseagenr 
para Llverpool: 

1* classe, £. 34 e £ . 30. 
Dita, ida e volta. £ . 36 e £ . 46 
3.» elasse, £ . 15. 
3> dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £. 31.8.0 < 

£ 8», 
Vinho de mesa fornecido grátis ao> 

passageiros de todas as classes. 
| Os paqnetes desta linha s&o lllnml 
I Dados a loa electrica. 

Para passagens e outras Informações 
, c om os agentes 

GA1IZLL0 crista & c. Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMBRCIO. tá—Sobrado 

a . P A U L O 
A . P a u l o — R o a de 8. Bento, 48. 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 

ü ^ LIGUHE BRASILIANA 
O PAQUBTB 

do conceito e bom exilo qae Wfti 
merendo oma groBsôira "faleifli 

I RpeuâB «ubstitaindo % p; 
45-44. . I i bem escripta com tinta 

j ama corda de conde e : .. _ 
apenaa substituíram a palavra RI 

I Agentes geraei:—Carvalho 
pela de Bldger. 
o * c.—Rio i » Janeiro. 

CIMENTO POBTUND 
M a r c a C o r o a 

Bsts afamada marca, qualidade superior, sm barrlcas de 

1 8 0 K I L O S 
As barrlcas de 180 kilos s&o preferidas para o consumo geral, por seu 

ensto eer relativamente mnito menor e ser mnlto mais difflcll qualquer avaria. 
Vendem por preços sem competencla 

Anderson, Sotto Maior & C. 

ünieoB agentes para o Estado de 8. Paulo 

B A R U E L & C O M P . I . 
R U A D I R E I T A L A R G O D A 8 É , • 

4 4 . R . 3 I & © G 
S . P A U L O 2 0 - 1 1 . . . 

Estsaos recebendo em nossos depósitos o arroz das afamadas marca 

S t e e l e M o h r 
Se cearia garantida de d0 kilos, que vendemos a preços sem compe-

ÍBC'B . 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - R u a d o C o m m e r c i o — 4 6 - 2 0 - 7 

J F t E M O 
esperado em Santos a 28 do oorrente, fahirá para 

R I O D E J A N E I R O 
GÊNOVA e 

N Á P O L E S 
A 9 d e n o v e m b r o p r o x l m o . 

O BXCBLLBNTB B NOVO PAQUBTB 

A L A C R I T Á 
Bsperado em Santos no* primeiros dias de novembro, «ablri, a 1 * d o 

m e s m o m e z , para 

Nápoles 
com escala pelo R i o d e J a n e i r a . 

Preço das pastagens para flenoya • Nápoles, em 8.» cUsee; 

Rs. 75S000 
CoDducçfto gratuita pára bordó. I , 

OS AQBNTBS 
8 . P a u l o — J o i o Briooola (k Gattl, ma Joio Alfredo, 17-A. , 
S a n t o s - A . Fiorita & C., ma 8. Antônio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita A C., rua 1.* de Uarço, n.L87. 

FOLHETIM 
O. DE LA LANDELLE 

Romance mar í t imo 
ntaslo DI 

M . P i n h e i r a C h a g a s 

P A R T E I V 
A REVOLTA 

I I 
O NOSflO VELHO 

Com pérfida arte, Liart dava 
informações minuciosas que at-
tenuavam o odioso dos seus 
actos, ou os justificavam.— 
RivelleB procedéra contra a sua 

BrohibiçSo formal, concedendo 

cenças aos marinheiros— era 
a décima vez que Merval não 
regreaaava a bordo a tempo de 
entrar de quarto—com a intea-
çSo de faüer que fossem recom-
pensado», n&o teméra punilos 
mais severamente do que em 
qualquer outra drcumstancia; 
com isso lucraria a disciplina. 

O almirante principiava a re-
cear ter andado com demasiada 

—B' claro, accrescentou UertrUytfláa.., de* 
que eu ignerava que podiaaler vldado depois 
funesta a recluOo no paiol do governador, a 
combustível. Pois eu «ou 

)? Queria iaoler 

(120 che, conservai o no segredo, até 
se reunirem as provas que se 
procuravam activamente a bor-
do, emquanto eu fôra a terra... 
G para que desembarquei eu? 
Para ver se dissipava uma dôr 
de cabeça teimosa que me n&o 
larga desde eBse terrível ven-
daval. Vinte vezes tenho prin-
cipiado a escrever o relatorio, 
vinte vezes OB meus padecimen-
toB physicos e moraes paralysa-
ram os meus esforços... O crime 
commettido na minha fragata 
desnorteia-me, deve percebel-o I 
Gm todo caso, sem mais delon-
gas, queria boje acabar eBse 
relatorio, que me accusa de de-! 
morar... Amanhã, almirante, 
eu mesmo lh'o entregarei. 

Liart continuava; cada uma 
das suas palavras attingia ao, 
seu fim; n&o ae limitou a com-
bater a lettra do mysterioso j 
factum de que o almirante lhe 
déra conhecimento; combateu- j 
lhe o espirito. Procurava ir ao 
encontro de todas aa novas quei-
xas que podiam ser o desenvol-
vimento das primeiras. 

Ora o almirante n&o vira pri-
meiro, no apontamento accusa-
dor, que apparecâra pela manhk 
em cima da tua secretária, éò-
nfto uma série de calumniaa sno-

despreiira as I Con-
' a ir a cata do 

governador, nlo fie 
eepantado de lhe ou 

termos; fóra a bordo immedia-| A tripulação, muda de dôr, 
tamente, encontrára RivelleB e saudou o veneraVel comman-
Merval presos, Caboche a fer-1 dante naval; Kerprigent, Celes-
roB no paiol do carv&o I Que tino, Crisguille e eonsocios dis-
mais era necessário para acre-1 seram entre si suspirando: 
ditar em toda a carta anonyma, { —Mais um velho bravo que 
fosse qual fosse a sua origem ? Liart engazopou I . . . Ab i mal-
Mas Rivelles queixára-se com j dita fragata I . . . porque té nlo 
moderação. O capitão Durocher! levou o diabo ? 
só depuzera a favor de Adrla-| _ g e „ o u t r o iembrasse 
no, e limitára-se a recordar um d e d a r t a m b e m um córtezinho 
precedente relatorio ácêrca do n a u l t i m a a m a r r a , 
bello procedimento de Fortanet. 
Adriano de Merval, Nestor La-
violais, Caboche, Lartigue, to-
dos, emfim, não tinham dito 
cousa alguma que o capitão de 
mar e guerra deixasse de con-' 
feBsar ; mas, em todos os pon-
tos, dava explicações pelo me-
nos especiosas. O almirante ten-j 
cionára suspender Liart do exer-1 Pedro Cordier, o sargento de 
cicio do seu commando; o almi- j mar e guerra, era de todos os 
rante sahiu de bordo, sem haver, homens de bordo o único que 
feito aimilhante cousa, depois. n&o estava desapontado. N&o et-
de ter auccessivamente manda- perava mais do nosio véOw, nem 
do chamar Merval e Rivelles, esperava menoe do aatudoao 
a quem admoestou e louvou. I Liart,—mas aabia que o teu 

-Dava-se á costa ou mudava-
se de vida. 

—Era-se feito em pedaços, 
ou fleava-se livre do Liart. 

—De Liart, do sr. Satanaz 
e de Cara de Ferro I 

Aquelle a quem os marinhei-
ros chamavam Cara de Ferro, 

—As suas puniçSes eram me 
recidae, dizia-lhes ©lie; folgo 
comtudo de ae ter revi 
porque aa suas acçOes corajo^ vai. 
sas deram-lhes direito & minha 
benevolende, meie ainda, á mi-
nha affactuosa estima. 

A tripulação viu reapparecer 
Liart ndiante, o almirante dee-

Rivelles ufano com os 
ao eeu seio, Mef-

ti. 3/AR; fa -t: i . - 'itíÂ ii'3m 

inimigo padeceria uma tortura 
infernal, escrevendo o relatorio 
erigido pele commandante na-

Pedro Cordier nlo ee enga-
nava ; porque,-par* adoptarmoa 
uma das energicas expraeeOee daval que nlo 
do livro vermelho, Uert, em 

Referia a verdade, a verda-
de toda, viBto que o almirante 
nada ignorava. 

Contava o soberbo sangue 
frio de RivelleB, e pedia para 
elle ao ministrar a crus de of-
ficial da Legi&o de Honra. 

Narrava o combate de gene-
rosidade de Adriano e de Nes 
tor, e pedia para o primeiro c 
posto de primeiro tenente, para 
o segundo a cruz de cavalleiro. 

Dizia o generoso impeto doa 
vinte valentes que tinham Mo 
na lancha com Mervál. 

Citava Marcial Lartigue, Ce 
lestino, Crisguille, Frisé, Rendu, 
Cestac, Pilut, Badigeon, e ou-
tros desses excellentes marinhei 
TOB a quem o sargento chamava 
freguezes; pedia para ellea uma 
promoção extraordinarin e me-
dalhas de salva vidaa. 

Emfim, contava como Cabo-
che salvára Nestor e pedia tam-
bém para elle a crui da Legilo 
de Honre. 

Liart suava chumbo deüretí-
do. ; , í* 

III 
PEonoçoaa 

Um vendável que n&o oe-

quanto redigia om phraeea e|e-
atee o eeu relatorio ioAroa da 

ç&o algum» extreoi 
marinha, o mala vs 

i graves, am 

da briBa, os perigoB que se cor-
reram, os trabalhos que se exe 
cutaram, e nada mais. 

A Gorgona, afinal de contas, 
n&o perdéra sen&o duas embar-
cações, porque a mastreaçto 
escapou, por milagre, ao ma 
chado e & tempestade; as amar-
ras e as ancores foram tiradas 
pela draga, quando a fragata 
voltou para a enseada; èmflm, 
os homens da lancha, marinhei-
ros de enche-m&o e bons nada-
dores, tinham-ae salvado todos, 
uns a bordo do Seda, outros 
r bordo da fhtgaita, outros até 
em terra, outros, emfim, agar-
rados a taboas. Portanto, bafa-
vam simples processos Verhaes. 

Liart tinha excellentes rasOes 
para se abster de mandar um 
relatorio ao ministro. Jà o in-
cêndio ateado por malevolenda 
o preJUdicAra immenso; a «ar-
te do almirante Pingoln.atroca 
da sua misflo diplomátlçw por 
um vaivém mieerável n&o lhe 
ddxavam duvida alguma a eeae 
reepdto. 

O que seria entlo se sé fizeese 

pio no* ennaee da marinhe con-
temporânea I . . . O 

i, mis vingar-se ás 
•attel-oMBin estofe e deáxal-o 

Pasta semanal da Alfandega e Beea-
hadorla i s Bandas, de 1S aSO de ontn-
b?0 t 

Café bom ÍI010 kllo 
Oafó eaoolha |700 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Bnropa: 

Saooae 
Vapor ali. Tijvca 16.867 

7 > Navigation 80.041 
. fr. Ville de Montevideo. 17.499 
> ali. ttohtein 22.004 
> » Montevideo 10.700 
> Ital. 9iriui 8.046 
> > Matteo Bruezo 8 370 
» anstr. Oritm 36.819 
* Ital. Attivitâ 146 
» fr. Ville de Pernambuco 17.777 
. ali. Porto Alegre 98.272 
>. > Luritania 10.967 

114.400 
Para oe Batados-Dnldoa: 

Saccaa 
Vapor lng. Belena 84.290 

> » Afgan Prince 13.380 
> » Bellarden 6.7H0 

68.846 

Soeiété Gésénüe de Triosptrts Kiri 
timos à TipMrdiMIli 

o VAPOB 

A Q U I T A I N E 
esperado em S a n t o s , até o dia 21 
do oorrente m< i , sahlrá, depois da In-
dispensável demora, para 
ü a r M l h a 

GeHoVa 
Nápo les 

A Companhia fornece oonduoç&o 
cratulta para bordo aos paasageárâs 
de terceira elasse • suas bagagem. 

. Agenlei: 

K A R L Y A L A I S & C 0 1 P . 
S. Paulo—Boa José Bonifácio, 26-
Santos—Bna 16 de Novembro, 17" 

KNOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 
O PAQUETE INOLEZ 

Grecian Prince 
j& entrado em Santos, carregará para 

NEW-YORK 
N.B.— Esto paqnetcéde 1.» ordem, 

tendo excellentes coramodos para pas-
sageiros, e é iilumlnado a luz electrica 

Para oarga e passageiros, trata-se 
oom os tgentes 

B Ü L M A R Ç O & C . 
S a ú t o a 

COMMERCIO 
ôambiO 

B. Paulo, 18 de ontubro de 1894. 
Tabellas afiliadas bontem: 

L o n d o n B n r t l t 
a 90 d. 
11 «li 

812 
1.004 

11 8/1 

Paris 
Hamburgo . * , . . . 
(talla 
Ucboa I 
• Porto j sterllno 
Agendas de Por-

togai — 
New-York — 

• l r l t l a h » M k 
Londres 11 8/4 

4 vista 
11 1/2 

83b 
1.024 

760 

11 1/1 

400 
4.350 

11 1/2 
Industria 

11 S/8 
819 

1.019 
« 0 

Commercio e 
Londres 11 18/16 
Parti 807 
Haubar«e 996 
Portugal — 

d a n ç o d e S . P a 
Londres 11 8/4 
Parla. 811 
Italla — 
Portugal — 
B r a a l l i a n l a c h f l B a n k f b f 

D e u t a c h l a n d 

BirUm. • 
Londres.. . . . . . . 
Paria, r 
Italla 
Hew-York 
Portugal 
Beapanha 

C. Cresta 

1.002 
118/4 

811 

11 9/16 
821 
768 
4I 0 

1.018 
11 9/16 

824 
768 

4.880 
410 
700 

Londres 118/4 
Parla — 8! 
Bamburgo — 1.018 
Italla (saqnee).... — 666 

> (vales) — 770 
Lisboa e Porto. — 390 
Portugal — 400 
Bespanha — 700 
Turquia (Belroctb) 11 3/4 11 1/2 

O mercado de cambio abriu hontem 
com a taxa de 11 7/8 e fechou com 
a de 11 18/16, sendo regalar o movi-
mento de transaccOes. 

No mercado do ouro bouve anima-
rão, sendo de 2it700 o preço qae os 
cambista pediam pelos soberanos. 

Bm Santos o papel partioular deu 
12 e, á ultima hora, 11 16/16, esossso. 

O nosso mercado do cambio fecbou 
estável. 

COTAÇÕES 
AsfOss 

Companhia.: 
Paulista inter 
Idem oom 80% 
Mogyana, lntagralisada* 
Ointral Paulista 
Hwbanlca Import..... 
Sal Brasileira 
Christoffsl k BtupakoH 
Iadostrlal de S. Paulo. 1 

Vend. Ooap. 

8001 9801 
8A$ 808 

9801 920| 
104 901 
1601 130$ 

- 706 
401 80» 

• — 40* 
906| 160$ 

OrsZtõ|taal,csrt. hyp. 150t 1401 
Com 90 % . , . . . . . . . . 401 99* 
Cart.eonun ilog I8u| 
OonaOH- . . . . . . . . . . 401 99S 
LtTTftdONl ••aaaaaae* 90f 60$ 
ünlto de S. Paulo toe 80» 
M s l i » 1 i i l i . , . 40» -

a o,a aaaaaae U « 10W 
stMus k fpe tkess i r lu 

0 • Slllt asa 
^MTOJI M S e e Q e e e e a a 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAFOBES BSPTAADOA >O BIO 

18 New-York, Coleridge. 
18 Santos, Itaparica. 
19 New-York, Lancattriarl Prmci. 
19 Llverpool e esc., Britannia. 
19 Msrselha e esc., Bretagne. 
19 Portes do Norte, Manáot. 
90 Bordeaux o esc.. Br Ml. 
20 Santos, Begina Margherita. 
21 Santos, Buthtrland. 
92 Valparalso e esc , Liguria. 
22 Bio da Prata, Clyde. 
22 Sonthanipton e esc., Magdalena. 
94 Bio da Prata por Santos, Aquitaine. 

VAPOBBC A s a n a DO IIO 
18 Qenova e t33., Bi Uniberto. 
18 New Orleans, Bellarden. 
18 New-York Olben. 
18 Angra e Paratjr, Bracuhy. 
90 Montevidèo e esc., SatelUte. 
90 HamDBrgO, Itaparica. 
20 Valparalso e eac_ Britamla. 
20 Qenova e esc. Regina Margherita. 
90 Bio da Prata por Bmtoi Bretagne. 
90 S. Sebastião e esc.. Emiliana. 
90 Santos e Paranaguá, Joti Qibert. 
21 Canavieiras, e esc., Síathilde. 
92 Llverpool e esc. Liguria. 
22 Bio da Praia, Brrail. 
21 Sonthampton e esc.,- Clyde. 
98 Bio da Prata, Magdalena. 

VAFOBES ESPEBADOe EM SAHTO» 

18 Bio, ltarart. 
19 Bio da Prata, Begina Margherita. 
91 Bio, Bretagne. 
91 Bio, Joei Qibert. 
91 Bio, BateUUe. 
12 Bio da Prata, Aquitaine. 
28 Bio da Prato, 8ud America. 
98 Bnropa, Remo. 

T A M B M A S A U B DA SAJRROS 

18 Bio, Britannia. 
19 Itajahy e esc., Itararé. 
19 Gênova e esc., Begina Margherita. 
20. B'o, Sutherland. 
22 Paranaguá, JotéGibert. 
22 Bio, Aquitaine. 
93 Europa. Aquitaine. 

MANIFESTOS 
Vapor alIemBLo Itaparica, proceden-

te de Hamburgo: 
60 cxs. bacalhau, a A. Leuba & C. 

1 dita chapeos, a Veüoso Braga. 
10 ditas barbante, a C. P. Viauna 

& C. 
2 ditas cannela, a O. Horschitz. 
1 dita desenhos, a A . Wagner. 
1 dita leqoes, a A . Martins & C. 
1 dita folhas de estanho, a Barros 

A C. 
1 dita papel, aos mesreoi. 
9 ditas essências 0 drogas, a A . da 

Souza Silveira & C. 
9 ditas fazendas, a D. A- Heindetf-

roich. 
1 dita cobertores, ao mesmo: 
1 fd. fazenda», a A. BühlerN FIOP», 
1 cx. ferragens, ao mesmo. 
2 ditas tintas, C O & C, á ordem. 
4 engrs. pedras, Idem, idem. 
1 es. obras de madeira. B F, idem. 

20 ditas cervejs, C B, Idem. 
1 fd. esteiras, a A . A. Beabra, 

50 cxs. genebra, 40, á ordem. 
30 ditas parafina, 8 P, ldem.^._ . 
1 dita grades de ferro, a J. Baptla-

ta Leite ft C. 
7 vis. Idem, aos meemos. 

92 tubos de ferro, Idem. 
100 cxs. bacalhau, a Ch. Heckseher 

* O. 
1 dita obras de papel, aos meamos. 

26 scs. pimento, idem. 
4 oxs. peças machinaa, á C. Mecba-

ntca. 
1 dita faaendas, a B. Fester. 
1 dita material photographlco, aJ. 

S. Barke. 
1 dita rotutos, a J. J. Kesselring 4 

C. 
1 dita pregos, aos mesmos. 
6 ditaa mercadorias, Z, á ordem. 
1 dita madeiras, H B, idem. 
9 fds. barbante, idem, idem. 
9 cxs. queijos, Idem, idem. 
2 ditas amido, idem, idem. 
1 dita fasendas, idem, idem. 
1 dita leite condensado, idem, idem. 
9 dttas ferragens, a Blchter Brenne 

& C. 
8 bro». idem, aos meamos. 
1 oX. miudesas, idem. 
1 dita tubos de vidro, Idem. 

40 ditas leite, idem. 
1 fd. couro, idem. 

900 râloi arame, a C. S. Rodrigues 
* C. 

1 bres. grampos, aos mssmos. 
2 cxs. tintas, a Bipbter Bronne 

ã O. * 
6 bres. drogas, toa mesmos. 
6 fds.rolhas, á C .Dlstlllaçáo Águas 

Mlneraes. 
cxs. pianos, a J . C. Joaohim. 

1 dita ferragem, ao mesmo. . 
9 ditas obra* de madeira, Idem. 
6 ditas conservas, idem. 
4 ditas Idem, idem. 
4 ditas otúeetoa do pbarmacia, a 

Seelman A Frota. 
9 ditas vldraa, aos mesmos. 
1 d ta leite, Idem. 
1 dita Obras de poroollana, Idem. 
1 dita idem, Idem. 
1 dita material de aapatsria, aBle-

derg A C. 
8 ditos livros, a Gonçalves Pereira 

1 dito oollarinhos, aos mesmos. 
1 dita obras de algodão, Idem. 
9 ditas camisas, a Balavam Jay C. 
1 ditaa miudesas, a Wsliosch A C. 
1 dita couros, a JoSo Baoeia. 
1 bro. louça, a G. Sampaio A C. 

•. & «as. obras da vidro, aos mes-
mos. 

8 dita» fofce|laaa, a Brtraale Walgf. 
8 ditaa faaandaa, B Bf,*á oKem. 
9 ditaa amoatras, a O. Bohloem-

3 ditaa fazendas, a Hasenelevar 
* O. 

1 v). amostras, aos 
I exs. barbai te, idem 

,9 ditas obras d* folha, idem. 
1 dita obras 4e madeira, idem. 
1 dita obras da folha, Idem. 
1 «Ma obras da oorda, ideai. 
6 ditas miudesas, Idem. 
1 dita obras da vidro, Um. 
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